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PIRACICABANA 


SINDETRAP 


A deputada estadual piracica- 
bana e pré-candidata a prefei- 
ta de Piracicaba pela Federa- 
ção Brasil da Esperança, Pro- 
fessora Bebel (PT), fará articu- 
lações com o governo federal 
para o aperfeiçoamento da le- 
gislação que afeta o setor de 
transporte rodoviário de car- 
gas. O compromisso foi assu- 
mido na semana passada, 
quando a deputada e candida- 
ta a prefeita esteve reunida 


PENAL —I 


O deputado Alex Madureira 
(PL) foi favorável ao projeto que 


regulamenta a Polícia Penal do Es- 
tado. A medida beneficia 27 mil 
servidores efoi aprovadaterça (10), 
porunanimidade, em Sessão Extra- 
ordinariana Assembleia Legislati- 
vado Estado de Sao Paulo (Alesp). 
Agora vai a sanção do Executivo. 


PENAL —II 
“A aprovação de projeto de lei 


foi de máxima relevância para o 
Estado de São Paulo. A partir de 


agora, anova legislação eleva a Po- 


lícia Penal ao mesmo patamar de 


importância das polícias Militar, Ci- 


vil e Técnico-Científica”, informou o 


deputado estadual Alex Madurei- 
ra, que é corregedor geral da Alesp. 


TRUQUEIROS 


Carlos Giacomini, o sempre 
simpático Carlão; Geraldo Pe- 
reira, o engenheiro da Copa 70, 
e José Pedro Leite da Silva, ex- 
vereador e comerciante dos 
plásticos com várias lojas, são 
destaques do jogo de truco na 
Associação Navegantes do Bon- 
gue. “Um momento de relaxa- 
mento entre amigos e fraterni- 


com a diretoria do Sindetrap, 
entidade que tem atuação des- 
de 1988 em defesa do setor. Na 
reunião, em que falou da sua 
candidatura, assim como do 
seu compromisso com o de- 
senvolvimento de Piracicaba e 
do Estado de São Paulo, Bebel 
estava acompanhada do Dr. 
Perci Zilli Bertolini, seu candi- 
dato a vice-prefeito, e do dire- 
tor do Sindicato dos Munici- 
pais, Osmir Bertazzoni. A9 


PENAL — III 

O PL unifica as categorias 
de agente de seguranca peniten- 
ciária e de agente de escola evi- 
giláncia penitenciária, criando 
uma só carreira: a de policial 
penal, comas mesmas atribuições 
eremuneracáo. A medida será en- 
caminhada para sanção do go- 
vernador Tarcísio de Freitas. 


PENAL — IV 

“O projeto de lei institui o 
estatuto da categoria, que con- 
ta com 27 mil servidores atuan- 
do na custódia, vigilância e es- 
colta dos 200 mil presos espa- 
lhados em 182 unidades na ca- 
pital eno interior”, lembrou Alex. 


DEFERIDO 

O registro da candidatura a 
prefeito de Piracicaba do ex-che- 
fe do Executivo, Barjas Negri 
(PSDB), foi deferido. Na coluna 
de ontem (12), este Capiau, idoso 
e cansado, comentou comentári- 
os maldosos em torno do fato de 
ter sido a última das candidatu- 
ras, entre os atuais na disputa, a 
ser aceita pela J ustiça Eleitoral. 
Assim, segue o debate político, 
sempre saudável. Os barjistas co- 
memoram ontem, à vontade. 


Divulgacáo 


dade”, afirma Geraldo Pereira, 
que, com os amigos, todas quar- 
tas-feiras está na sede da en- 
tidade com o bom papo, diver- 
timento e um jantar cinco es- 
trelas incontestável na quali- 
dade. Zé Pedro, como é cha- 
mado pelos amigos, foi vere- 
ador e secretário de Turismo 
do Município de Piracicaba. 
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A15 a A17 


= Para prevenir incêndios, Estado 


prorroga o fechamento do Horto 


Decisão foi divulgada na quarta-feira (11), por conta 
da continuidade das condições climáticas de risco 


A Fundação Florestal (FF), 
órgão vinculado à Secretaria Esta- 
dual de Meio Ambiente, Infraestru- 
tura e Logística (Semil), divulgou 
na quarta-feira (11) a prorrogação 
atéo 29 de setembro do fechamen- 
to de unidades de conservação 
ambiental localizadas no Estado, 
incluindo o Horto de Tupi; portan- 
to, o espaço está fechado para visi- 
tação. Em nota, a FF explicou que 
a decisão foi tomada após reunião 
do gabinete de crise do Governo do 
Estado, devido à continuidade das 
condições climáticas derisco nos 
próximos dias. Os parques estão 
fechados desde o dia 12/9 para 
protegera população emanter foco 
total na prevenção a incêndios 
nessas áreas de preservação. 

Na terça-feira (10), houve 
ocorrência de incêndio em área 
próxima ao Horto, que não foi 
atingido, graças à agilidade e 
prontidão de força-tarefa para 
conter as chamas. O fogo come- 
cou por volta das 18h30, em área 
as margens da SP-304, e havia 
risco de as chamas atingirem o 
horto. A Defesa Civil eo Corpo de 


Bombeiros foram acionados; a 
Guarda Civil e a Sema (com ca- 
minháo-pipa) prestaram apoio. A 
Polícia Militar Ambiental também 
esteve no local, além debrigadis- 
tas do Horto de Tupi e da Raizen. 
Foram cerca de 3 horas para a ex- 
tincáo dofogo. Não houve vítimas. 
A decisão do fechamento visa 
justamente a proteção dos espa- 
cos contra ocorrências de incên- 
dio duranteo período de estiagem, 
quetorna propícios o início e pro- 
pagação do fogo. A princípio, a 
vedação deveria ocorrer até o dia 
15, mas o prazo foi, agora, prorro- 
gado. O objetivo éminimizarosris- 
cosdeincêndios florestais nas Uni- 
dades de Conservacáo (UCs) dos 
polos integrantes da SP sem 
Fogo, pormeio deações depreven- 
cao, monitoramento e combate. 
Anota emitida pelo órgão diz 
ainda que, durante este período, 
as equipes da FF ficarão focadas 
em ações de prevenção, no moni- 
toramento territorial eno comba- 
te aos incêndios, além de prestar 
apoio às comunidades vizinhas. 
DEFESA CIVIL - Outra 


NO SESC 


A comédia de costumes “Na 
roça” será encenada hoje (13), 
as 20 horas, no Sesc Piraci- 
caba. De autoria de Belmiro 
Braga e direção geral de Ro- 
sângela Pereira, a peça abor- 
da a cultura caipira, de um jei- 
to leve e descontraído, os en- 
redos de um pacato vilarejo do 
interior. “O texto trata com sa- 
gacidade e com muita confu- 
são o espírito caipira entre de- 


sencontros e desarranjos, 
com muitos causos de Piraci- 
caba e milhares de histórias 
caipiracicabanas”, explica a 
diretora-geral. Rosangela 
lembra que “a cidade, eterna 
‘Noiva da Colina’, é cortejada 
pelo majestoso rio que lhe dá 
o nome, e desse enlace nas- 
ce a alma do povo piracicaba- 
no, recheada de muita cultura, 
tradição e religiosidade”. A7 


PREFEITURA FARÁ 


REMODELAÇÃO DA 


ÁREA DE LAZER DO TRABALHADOR 


A6 


Divulgação 


Na terça- -feira (10), houve ocorrência de incêndio 
em área próxima ao Horto, que não foi atingido 


unidadefechada é a Estação Eco- 
lógica Ibicatu, que não recebe visi- 
tação pública, mas éutilizada para 
pesquisa. No mês passado, uma 
área particular próxima da esta- 
ção foi atingida por focos de in- 
cêndio ea Defesa Civil de Piraci- 
caba integrou força-tarefa, criada 
para combater o incêndio; a ope- 


ração foi comandada pelo Corpo 
de Bombeiros, com auxílio da Se- 
mil. Para ajudar na logística da 
operação, a Prefeitura cedeu a in- 
fraestrutura do Aeroporto Muni- 
cipal Pedro Morganti, deondepar- 
tiram as aeronaves abastecidas 
com material para combate ao in- 
cêndio, eum caminhão-pipa. 
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ABIL RECEBE A VISITA DO 
DESEMBARGADOR AQUILE 


O desembargador Aquile Má- 
rio Alesina Junior, do Tribu- 
nal de Justiça do Estado de 
São Paulo, da 15º Cámara de 
Direito Privado, visitou a Abil 
Grupo Unidas. Recebido 
pelo presidente do grupo, 


Euvaldo Zocca, ambos toma- 
ram café da tarde, aborda- 
ram assuntos diversos da 
atualidade e contaram um 
pouco das experiências vivi- 
das por cada um no seu seg- 
mento profissional. Maravilha! 


CAPACITAÇÃO 
DE BRIGADISTAS 
ACONTECE NO 
DOMINGO 


A5 


PROFESSORA 


Bebel 
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como um quadro em 
branoo. Era como se, ao 
nascermos, recebêsse- 
mos umainfinidade de 
tons, cores, tintas, aqua- 
relas epincéis. Como se passásse- 
mos por todas as fases de bonecos 
palito eevoluíssemos (ounão) para 
inspirações mais realistas. Nunca 
existiram limites que delimitassem 
o poder da nossa imaginação e o 
céu semprefora o limite. Mas, con- 
forme vamos envelhecendo, e 
consequentemente a ansiedade 
vai tomando conta de grande par- 
te da mente, passamos a projetar 
até otipo detela em que gostaría- 
mos de delimitar nossas marcas. 
Acho quejá imaginei pormui- 
tas vezes que essa tela era, na ver- 
dade, uma grande parede, ou um 
mural, com uma arte expressiva, 
colorida eforte. Em outrosmomen- 
tos imaginei que talvez a minha 
tela permitisse ser conduzida de 
umamaneira mais sublime e con- 
trolada, seguindo talvez o fluxo da 
minha consciência ou o pulsar do 
meu coração. No período em que 
estivemais triste, porém, desejei 
que essa minha tela fosse um mo- 
nitor, controlado por linhas ex- 
tremamente precisas e perfeitas. 
Desejei um controle quasetotal e 
gráfico da minha própria vida! E 
ao medarconta disso, simplesmen- 
te ansiei para que essa tela fosse 
completamente deletada dessane- 
cessidade vá de um controle da- 
quilo quenao se pode controlar. 
Acho que as coisas começam a 
fazer sentido quando transforma- 
mos ametáfora. Não existe, neces- 
sariamente, um quadro em branco 
para quese construa o que se quer. 
Na realidade, essa imensidáo 
pode ser marcada, restaurada, 
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plena constância de 
ser inconstante. 
Vejabem, nãosei se 
essa filosofia já existe, 
mas tenho para mim, 
que independente da 
maneira que planejamos guiarnos- 
soslápis ou pincéis, o resultado da 
arte final seria o mesmo. Não digo 
isso pensando em todos os aconte- 
cimentosjá vividos, mas sim nale- 
gitimidade das emoções sentidas. 


Não existe, 

necessariamente, 

um quadro em 

branco para que 

se construa o 

que se quer 

Aprendi a nunca desconfiar 

da força que vive dentro de cada 
um denós. Essa força que mareja 
os olhos e amarra a garganta. A 
força que dispara o coração, mas 
acalma os sentidos. Um sentido 
maior que cala e cega quem pro- 
cura por uma resposta pela vida. 
Porque a resposta, meu caro lei- 
tor, está na exposição de obras di- 
vinas de uma humanidade com- 
pleta. Uma infinidade de artes, 
únicas. Singulares. Expostas ora 
no céu, oranaimensidáo. Felizéo 
artista que reconhece e valoriza 
cada rascunho, cada borráo de 
tinta e mescla de cores que fize- 
ram da sua obra especial, aos 
olhos, sentido e coração. Feliz éo 
artista que reconhece a força que 
leva as mãos até o quadro branco 
da vida e deixa sua marca. Extra- 
ordinária, inigualável elinda. 


Juliana Camargo Goncal- 
ves, estudante de Letras 
Portugués/Francés pela 
Universidade de São Paulo 


Duplicação da avenida 
Alidor Pecorari 


Cimara Pereira Prada 
e Cynthia Pereira 


100 anos dehis- 
ória destruídos por 
um trator? Eisso que 
pode acontecer na Rua do 
Porto. O projeto da prefei- 
tura para duplicar a ave- 
nida Alidor Pecorari e 
para construir estacionamento 
implica a extinção do campo do 
União Porto, um dos mais tra- 
dicionais clubes de Piracicaba. 
O União Porto chega aos 97 
anos com histórias, glórias ere- 
velações de atletas para o fute- 
bol. O mascote dessa equipe é Eli- 
as dos Bonecos. "Ele aparece no 
uniformena figura de marinhei- 
ro, pois era devoto do Divino Es- 
pírito Santo, com um remo, des- 
calço e com a bola no pé, porque 
sempre jogou dessa forma no 
União Porto", explica o atual pre- 
sidente do clube, Edilson Concei- 
ção do Amaral (Professor Testa). 
Também o União Porto foi 
uma das entidades fundadoras da 
Liga Piracicabana de Futebol, em 
1940. O atual presidente destaca 
queotimeda Rua do Porto foi cam- 
peão da 22 Divisão do Campeona- 
to Amador de Piracicaba, em 1969, 
evice-campeão da 12 Divisão, em 
1977. De acordo com o Professor 
Testa, já defenderam o União Por- 
to F.C, além de Elias dos Bonecos, 
também Mazolla (campeão Mun- 
dial em 58), Léo (XV), Orlando (ex- 
goleiro do XV), entre outros. 
Kátia Bogéa, presidente do 
Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional (Iphan), fun- 
dado há quase 88 anos, afirma que 
"povo quenáo preserva a história 
ficasem referências". Para elatam- 
bém "política de segurança não é 
só colocar mais policiais e viaturas 
nasruas, éiluminá-las, qualificá- 
las com espaços onde as pessoas 
possam circular e dos quais usu- 
fruir. A agendado patrimônio pode 
unir o Brasil e qualificar as cida- 
des. "Segundo Kátia, o problema 


da preservação do patrimônio ou 
do meio ambiente precisa ser en- 
frentado por meio deum processo 
educacional, que explique a finitu- 
dedosrecursos planetárioseame- 
mória histórico-social também. 
Ainda afirma que o povo que não 
preserva a história fica sem refe- 
rências para construir seu futuro. 


"União Porto foi 
uma das entidades 
fundadoras da Liga 
Piracicabana de 
Futebol, em 1940" 


Assimtodo o complexo da Rua 
do Porto étombado pelo Conselho 
de Defesa do Patrimônio Cultural 
de Piracicaba (Codepac). Mas em 
agosto, essemesmo órgão de defesa 
aprovou projeto da prefeitura de 
duplicação da avenida Alidor Peco- 
rari. Tal aprovação não considerou 
parecer contrário do Conselho Mu- 
nicipal de Defesa do Meio Ambiente 
(Comdema) enemanálisedeenge- 
nheiros ambientais, contrários à 
extração de até 82 árvores, amaio- 
riadegrandeporte. Não somos con- 
tramelhoriasna Ruado Porto, mas 
não podemos aceitar projetos que 
prejudiquem anatureza ea história 
piracicabanas. Para lutarcontraisso 
vote 40.004, para valorizaromeio 
ambienteea história defato. 


Cimara Pereira Prada, 
professora, ex-vereadora, 
atual candidata a vereado- 
ra. Cynthia Pereira Pra- 
da, auditora, professora, 
membro do Mandato Co- 
letivo Juntas por Todos 
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ocontrole global. Ana- 
lisar onde estamos 
nessa escala écomple- 
xo, mas é inegável que o poder 
permeia todos os níveis da socie- 
dade humana, desde pequenas 
comunidades até grandes nações. 
Mas o que é o poder, afinal? 

O poder éa capacidade dein- 
fluenciar ou controlar o comporta- 
mento de outras pessoas, demol- 
dar eventos e de direcionar recur- 
sos. Ele se instala na sociedade 
humana através de estruturas so- 
ciais, políticas e econômicas, base- 
adas em hierarquias erelações de 
autoridade. A instalação do poder 
acontece devido a uma combina- 
ção defatores históricos, culturais 
epsicológicos. As lideranças, mui- 
tas vezes, emergem de um conjun- 
to complexo de habilidades, caris- 
ma ecircunstâncias oportunas. 

A autenticidade das lideran- 
cas é uma questão controversa. 
Umaliderança autêntica éaque- 
la que age de acordo com valo- 
res consistentes, transparência e 


entanto, defeitos como 
narcisismo, corrupção 
efalta de empatia tam- 
bém podem estar presentes. 

As lideranças podem apre- 
sentar doenças tanto físicas 
quanto psicológicas. Patologias 
como transtornos de personalida- 
de, depressão e ansiedade podem 
afetar decisivamente a capacidade 
deumlíder de governar de forma 
eficaz. Quando umaliderancaatin- 
geo topo, a permanência no po- 
der é frequentemente mantida 
através de uma combinação de 
habilidades estratégicas e, por 
vezes, demanipulação e controle. 

O corpo humano, com o cé- 
rebro como centro de comando, 
é vulnerável a uma série de do- 
enças biológicas e psicológicas. 
E possível, e infelizmente não 
raro, que líderes usem psicotró- 
picos para se manter no poder, 
seja para lidar com o estresse 
ou para suprimir sintomas de 
suas condições patológicas. 

Além das habilidades delide- 


de moldar eventos 
e de direcionar 
recursos 


rança, muitos poderosos nascem 
com uma predisposição para carac- 
terísticas como ambição, determi- 
nação e uma necessidade de con- 
trole. No entanto, o poder podese 
tornar um estado patológico quan- 
do essas características são exacer- 
badas a ponto de comprometer a 
saúde mental emoral do indivíduo. 
Tratar o estado patológico do 
poder éum desafio. Envolve uma 
abordagem multidisciplinar, in- 
cluindo psicoterapia, aconselha- 
mento ético e, em casos extremos, 
intervenção médica. A batalha 
entreo patológico eo poder éuma 
constante, com a patologia mui- 
tas vezes emergindo vitoriosa 
quando o poder atinge seu auge. 
A vulnerabilidade das do- 
enças mostra que, mesmo no 
auge, o poder pode perder a ba- 
talha para o patológico. O con- 
flito que a sociedade enfrenta ao 


abuso e corrupção. A consciência 
do poder sobre sua vulnerabili- 
dade biológica e psicológica é mui- 
tas vezes ignorada em favor deme- 
canismos desobrevivência, como O 
uso de atenuantes mentais. 
Seo podertivesse plena cons- 
ciência desses fatos, poderia tor- 
nar-se mais humanizado e me- 
nos autodestrutivo. No entanto, 
o desafio continua, impulsiona- 
do pelas vaidades e pela concep- 
ção de ser o melhor, levando a 
um ciclo interminável ondeo pa- 
tológico continua atuando. 
Governados por estados doen- 
tios de liderancas, as patologias 
permanecem no leme das socieda- 
des. A esperança é que, um dia, a 
sanidademental epsicológica pos- 
sa ocupar a liderança, substituin- 
do a insanidade e seus derivados. 
Atélá, aluta entre poder e patolo- 
gia seguirá seu curso, moldando o 
destino das sociedades humanas. 


Walter Naime, arquiteto- 
urbanista, empresário 


Jesus, o Sábio dos Milênios, jamais nos decepciona 


Paiva Netto 


m Jesus pode- 
mos verdadeira- 
mente depositar 


asnossaslágrimas, pois 
Ele as guarda em Seu 
Relicário Sagrado. Por 
isso, temos estes man- 
tras na Religiáo de 
Deus, do Cristo e do 
Espírito Santo, que repito nos 
meus momentos de suplício: 
Quem confia em J esus náo perde 
oseutempo, porque Ele é o Gran- 
de Amigo quenão abandona ami- 
go no meio do caminho. E: Nun- 
case soube que] esus jamais dei- 
xasse de responder ao apelo de 
uma Alma sentida. Assim que a 
desolação chegar, recorde-se do 
queo Divino Benfeitor assegurou: 
28 Vinde a mim, todos vós 
que estais cansados e oprimi- 
dos, e Eu vos darei lenitivo. 
29 Tomai sobre vós o 
meu jugo e aprendei de mim, 
porque sou pacífico e humil- 
de de coração; e achareis 
descanso para a vossa Alma. 


Gregório J osé 


h, sexta-feira 
13... adatamal- 
dita que faz a 


gente pensar que, além 
deseraúnica certezada 
vida (junto com a mor- 
te e os impostos, cla- 
ro), o azar é uma força 
cósmica. Aí você acor- 
da, em pleno setembro, olha no 
calendário ese dá conta: sim, te- 
remos uma sexta-feira 13 (dezem- 
bro tem outra), em ano de eleição 
municipal, com a inflação galo- 
pando como quem foge do dra- 
gão do PIB. E um cenário digno 
de filme deterror... ou comédia 
pastelão, dependendo do ângulo. 
Penseassim evai analisar que, 
azar mesmo é ser brasileiro num 
contexto desses. As queimadas se 
espalham pelo país como se fos- 


Érico SanJuan W 


ica a dica: fique 
sempre ao lado 
deummestre. Se 


o mestre tiver um livro 
em máos, recém-escrito 
elancado, melhorainda. 
Muitos e felizes fi- 
caram ao lado de Ro- 
berto Telles de Souzano 
recente lançamento de Xeque- 
Mate! - Memórias de um Arbitro 
Internacional de Xadrez. A con- 
corridamanhã de autógrafos se deu 
no Clube de Campo de Piracicaba, 
com a presença de ex-alunos, ami- 
gos e admiradores do educador. 
A obra é uma edição da Três 
Gatos, de Renato Ferrante. Em 
meio a almoços e trocas demensa- 
gens, o designere editor empreen- 
deu uma simpática e discreta cam- 


30 Porque o meu 
jugo é suave, eo meu 
fardo éleve. 

(Evangelho, segun- 
do Mateus, 11:28 a 30) 

Tenho-lhes dito há 
tanto tempo e registrei 
em Como Vencer o So- 
frimento (1990) que vi- 
verrevoltado contra as 
provações não é o me- 
lhor remédio. O mais acertado é 
praticar os necessários ensinamen- 
tos que elas nos propiciam. Essa é 
uma excelente maneira de sobre- 
pujá-las. No J ubileu de Prata do 
Templo daBoa Vontade (TBV), que 
celebramos em 8 denovembro de 
2014, com a Praça da Paz superlo- 
tadaem frenteao monumento mais 
visitado de Brasília/ DF, aclamado 
pelo povo uma das Sete Maravilhas 
dacapital federal, afirmei quemuita 
gente só vê a dor como desgraça. 
Mas vencê-la depende de você. E 
duro. Eu sei falar sobre sofrimen- 
to, porquejá "comi o pão queo di- 
abo amassou". Não pensem queas 
Instituições da Boa Vontade cres- 
cem sem sacrifício. Mas temos Boa 


O Divino Mestre 
não deseja 
nossa ruína, 
nem nos deixa 
desamparados, 
tampouco se 
esquece de 

nós nas horas 
da tormenta 


Vontade, que éa vontade firme, que 
jamais desiste. J esus não nos reco- 
mendou perseverar até o fim? 

- Na vossa perseverança, sal- 
vareis as vossas Almas (Evange- 
lho, segundo Lucas, 21:19). 

Isso quer dizer: vos realiza- 
reis, vos firmareis por caminhos 
mais fortes, tereis decisões mais 
acertadas. Porque a perseverança 
no Bem éaobstinada procura pelo 
que é correto, por um direciona- 
mento melhor das coisas. A pes- 
soa que considera a dor que en- 
frenta como sua destruição está 
sob o risco de se desfazer. Ratifico 
a todos: de nada nos vale passar 
pelo sofrimento, senão tirarmos 


13, sexta-feira 


sem um plano de ma- 
rketing divino, só que 
ao invésdesalvaro pla- 
neta, agenteficarezan- 
do para sobrarum pou- 
co deoxigênio. No meio 
disso tudo, o STF sob 
suspeição, ministros 
cancelando redes soci- 
ais (já não bastava o 
fim cancelamento da digni- 
dade?), eainflacáo, quenão é só o 
fantasma que assombra nossos 
bolsos - é um monstro que devora 
o pacote de biscoito, o salário e, se 
bobear, até a esperança. Afinal, 
quem precisa de arroz e feijão 
quando poderolar no feed? 
Sorte mesmo no Brasil é ter 
que escolher entre ter pacote de 
dados no celular ou comprar co- 
mida. E a eleição? Ah, a eleição... 
aquilo que a gente faz com o mes- 
mo entusiasmo de quem tem que 


Que venha a 
sexta-feira 13, 
para nossa sorte, 
a penúltima 

do ano 


resolver uma equação de segun- 
do grau, sabendo que a resposta 
correta pode ser "nenhuma das 
anteriores". Afinal, mudar o pre- 
feito vai resolver o quê? O preço 
do óleo de cozinha? A suspensão 
doX (antigo Twitter)? Ou talvez 
ajude a escolher qual árvore apa- 
gar primeiro nas queimadas? 
Seasexta-feira 13 traz másor- 
te, ela só está reforçando o que a 
gentejá sabe: que, no Brasil, o azar 
não tem data marcada, ele é prati- 
camente um feriado nacional. Ali- 
ás, no fim das contas, o que éuma 
sexta-feira 13 perto de um país 
onde o milagre é sobreviver até o 


A estreia de um vencedor 


panhajunto ao amigo. O 
objetivo desta era o de- 
sengavetamento davas- 
ta produção de crôni- 
cas, causos e reflexões 
deTellessobrexadrez. 
O lançamento do 
debutanteliterário traz 
colaboradores dignos 
de atenção. Afinal, um 
volume que vem ao 
mundo é sempre um trabalho de 
equipe. A capa traz uma caricatura 
do inesquecível Paulo Caruso de- 
dicada ao autor. As ilustrações das 
crônicas do miolo são de Giovanna 
Volpon, debutanteno ofício. A apos- 
tado professor e do editor em de- 
senhistas deexpertises diversas po- 
deriatornar irregular o resultado 
gráfico do livro. Mas a estreia da 
ex-aluna de Telles em suporteim- 
presso éconvincente e promissora. 


Muitos e felizes 
ficaram ao lado 
de Roberto Telles 
de Souza 

no recente 
lançamento de 
Xeque-Mate! 


E a estreia nas letras do afi- 
cionado pelo jogo que desperta 
sentimentos os mais conflitan- 
tes em seus praticantes? A co- 
munidade em torno do escritor, 
cultivada por décadas em suas 
atividades enxadrísticas e edu- 
cacionais, teve suas expectativas 
atendidas. A coleção de experi- 
éncias, causos, reflexões e opini- 
des leva ao leitor a erudição e o 
humor discreto de Telles, as mi- 
núcias de cada situação obser- 


deleasvaliosíssimas lições quenos 
oferece. Porisso, escrevi um arti- 
go que os jovens de todas as ida- 
des devem estudar sempre: "Der- 
rota só derrota derrotado". E que- 
remos ser vitoriosos com] esus! 
O SUBLIME AMPARO 
DAQUELE QUE TANTO NOS 
AMA- O Divino Mestrenão deseja 
nossaruína, nem nos deixa desam- 
parados, tampouco se esquece de 
nós nas horas da tormenta. Nin- 
guém encara seus dramas sozinha 
ou sozinho neste mundo. Vendo a 
adversidade que a Igreja em Esmir- 
na haveria deenfrentar, J esus for- 
taleceo coração de Seus seguidores 
como próprio exemplo: o Seuincon- 
testável triunfo sobre o grande te- 
mor dos seres humanos, "o último 
inimigoaservencido- amorte(Pri- 
meira Epístola dePaulo aos Corinti- 
os, 15:26)". E Seu Sublime Amparo, 
Ele o ofertou durante toda a Sua 
Primeira Vinda Visível ao planeta. 


Joséde Paiva Netto, jorna- 
lista, radialista e escritor; 
paivanetto@lbv.org.br 
— www.boavontade.com 


próximo aumento de preço, pagar 
ainternet, ede quebra, ainda ten- 
tar nao perder a fé no futuro? 
Filosoficamente falando, será 
queo problema é a sorte, o azar, 
ou anossa capacidade infinita de 
rir da própria desgraça? Como di- 
ria aquele velho filósofo, "rir pra 
não chorar". E agente ri, porque 
no Brasil, até a tragédia é tão 
bem-humorada que vira piada. 
Afinal, sorte mesmo seria ter um 
mês sem incêndio, sem crise, sem 
ministro mexendo no celular 
alheio, e- quem sabe? - com uma 
promoção no pacote de dados, 
que seria a cereja do bolo nessa 
nossa tragicomédia tupiniquim. 
E que venha a sexta-feira 
13, porque a gente já sobrevi- 
veu a coisa muito pior. 
Gregório J osé, jornalis- 
ta, radialista e filósofo 


vada e vivida, a admiração do 
autor por cada homenageado, a 
preocupação em tornar acessível 
ao leigo o encanto dojogo tão apre- 
ciado, tão estimulador da inteli- 
géncia, dainiciativa, da atitude. 
A dica para concluir estas li- 
nhas dizrespeito exatamenteauma 
atitude: a aua. Tome a decisão de 
prestigiar um trabalho que diz res- 
peito não somente ao xadrez, mas 
auma vida. A sua ficará mais ple- 
naapósaleitura deXeque-Mate! 


Erico San Juan, ilustra- 
dor, designer e radialis- 
ta, é autor da tirinha 
Dito, o bendito, editor do 
jornal de humor Capiau 
em A Tribuna Piracicaba- 
na e apresentador do Ilus- 
tre Podcast na TV Metro- 
politana de Piracicaba 


A Tribuna Piracicabana 


Eufrazio 


Sexta-feira, 13 de setembro de 2024 A3 
Impeachment de Alexandre Moraes 
A Beira-Rio e a ruptura democrática 
Fsio Marcelo Aith titucionais elegais,es- IA denúncia deve garantindo queo Poder] udiciário 
pecialmente em casos ser fundamentada atue dentro dos limites constituci- 
Gosto de contemplar essa beleza tanta o último dia 9 de grave violação de onais elegais, preservando a confi- 
Que a meus olhos semostra em desfile de gala: de setembro, direitos fundamentais e conter provas anca pública no sistemajudicial. 
ORio, o Salto, o Engenho, o Mirante que encanta, congressistas (Omissáo em Proteger do ale ga do No entanto, temos que to- 
E a sensação de paz que tanto a alma me embala. daalabolsonarista pro- a Constituição); prati- marmuito cuidado para que não 
tocolaram novo pedido car atos que compro-  meteucrimederesponsabilidade. sirva de mecanismo para atacar 
Essas belezas tais eo turista se espanta deimpeachment contra metam a honra, adig- A denúncia deve ser fundamen- desafetos políticos ou mesmo mi- 
E chega, na emoção, a engasgar sua fala. o ministro do Supremo nidade e o decoro do  tadaeconterprovas do alegado.  nistros da Suprema Corte que te- 
, y Tribunal Federal (STF), cargo de ministro do Apóso protocolo, osautossão nham posicionamento jurídico 


Meu coração poeta explodeavozecanta, 
E prelúdios de paz brotam de cada vala. 


A essência do alecrim, do guinée da canela, 
Fosfóreo flamboyant florindo em fartas flores, 
Pássaros a cantar nessa visão tão bela... 


Tudo me encanta etraz sorrisos aminh'alma! 
E um poema sagrado explode a rima em cores, 
Eu, meus olhos descanso e decanto essa calma. 


Turismo precisa 
ser estruturado 
como Secretaria 


Alex Madureira vas recentes de Piraci- 
caba, como hospede 

os dias quepre- mambembe. Orasoba 
cedemnovaelei- designação de departa- 

ção municipal, ' mento da prefeitura (e 

ena condicáo decandi- Cre) com ele estava a cultu- 


dato a prefeito, venho 
me manifestar, neste 
artigo, aquilo quejáes- 
crevino nosso Plano de g 
Governo. Meu objetivo 
edas pessoas ouvidas para expres- 
sar esse compromisso, fica da sen- 
sação de queno nosso governo, o 
Turismo deverá ter formato ad- 
ministrativo de uma Secretaria. 

Com os desafios de ser rees- 
truturado e começar a caminhar 
de forma mais orgánica, para di- 
vulgar aquilo que temos demais 
marcante em nossa cidade: nos- 
sas belezas naturais, o rio, o En- 
genho, as festas populares, o 
pantanal paulista, o Tanqua, e, 
em especial, o campo do turismo 
dos negócios a visitantes e em- 
presários que para aqui de des- 
locam em ocasiões distintas. 

No diagnóstico que recebi, o 
sub-setor que faz parte da Sem- 
dettur, possui apenas três funci- 
onárias, uma delas especialistana 
área, outra concursada e uma as- 
sessora de comunicação. E um 
orçamento insuficiente, perdido 
nos quase $ 11 milhões na SEM- 
DETTUR, cujo complemento "tu- 
rismo", sequer é lembrado, na 
maioria das vezes em que asigla 
é citada, com a abrangência que 
possui e na qual está alocado. 

Contudo, para reforçar essa 
nova visão, temos a promulga- 
ção da Lei 17740, de 4 de setem- 
bro de 2023, há quase um ano, 
que foi um esforco dos vários 
partidos com assento na nossa 
Assembleia Legislativa, com mi- 
nha co-autoria, evoto, com aval 
decisivo do Governador Tarcísio 
de Freitas e, do ponto devista téc- 
nico, do Departamento de Desen- 
volvimento das Estáncias, trans- 
formou Piracicaba em Município 
de Interesse Turístico dentre as 
cidades paulistas, MIT, abrindo 
novos canais deinterlocucáo para 
projetos e aportes financeiros. 

Agora com o reconhecimento 
jurídico do Governo de São Paulo, 
sesoubermos estruturar projetos 
para a captação de novos recur- 
sos para a área, certamente sere- 
mos bem sucedidos. E o Turismo, 
como área incompreendida e des- 
valorizada, tem passado através 
das várias gerações administrati- 


É: 


ra); depois como secre- 
taria; como coordena- 
ção; como agregado a 
E À. Secretaria de Culturas, 

mais recentemente, 
nesta gestão, como Semdettur, 
Secretaria Municipal de Desen- 
volvimento Econômico, Trabalho 
e Turismo (o último da fila). 


Com esse tipo 
de visão e 
reconhecimento 
deste setor 
estratégico, 
pretendo 
intensificar 
diálogo com 

o "ecossistema" 
dos prestadores 
de serviços 
nessa área 


Nestes anos recentes, o pro- 
tagonismo do Turismo sempre foi 
secundário. Ampliar os horizon- 
tes para convênios com empresas 
detransportes para trazerem pes- 
soas para cá, nas nossas ocasiões 
especiais e também em outros 
dias; incrementar a programação 
artística e cultural na rua do Por- 
to; uma interlocução maior com 
restaurantes, que recebem cerca 
de 10 mil pessoas da cidade ere- 
gião nos finais de semana, eo se- 
tor hoteleiro da cidade, enfim, 
muito a fazer. Hojeos olhos epre- 
ocupações da Prefeitura concen- 
tram-se prioritariamente na exe- 
cução de uma feira de artesanato 
na Rua do Porto e uma loja que 
existe no interior do Engenho 
Central, a Casa do Artesão. 

Com esse tipo de visão e re- 
conhecimento deste setor estra- 
tégico, pretendo intensificar di- 
álogo com o "ecossistema" dos 
prestadores de serviços nessa 
área, ouvir com mais atenção e 
deferência a todos e contemplar, 
com ações mais organizadas, 
um setor que pode ser ainda 
mais forte na economia local. 


Alex Madureira é depu- 
tado estadual pelo PL e 
Corregedor da ALESP 


TY METROPOLITANA 


Alexandre de Moraes. | f 
O documento aponta os seguintes 
fatos para consubstanciar crime de 
responsabilidade: "Há que seres- 
saltar queo ministro Alexandrede 
Moraesteria se valido do seu car- 
go para forjar provas ilegítimas e 
ilegais com o escopo de persegui- 
ção política, instauração de proce- 
dimentos judiciais, requisição de 
diligências, aplicação de medidas 
judiciais e, inclusive, sanções! Tra- 
ta-se de um atentado a democra- 
cia, ao devido processo legal, ains- 
trumentalidade dos atos proces- 
suais e à segurança juridica!". 
Oprocesso deimpeachment de 
um ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF), no Brasil, éum pro- 
cedimento complexo que envolve 
várias etapas. A Constituicáo, em 
seu artigo 52, inciso II, estabelece 
que compete ao Senado Federal 
processar ejulgar os ministros do 
STFnos crimes deresponsabilida- 
de. A Lei nº 1.079/ 1950, por seu 
turno, éanormainfraconstitucio- 
nal quedefineos crimes derespon- 
sabilidade e regula o processo de 
julgamento. Os crimes derespon- 
sabilidade dos ministros do STF 
estáo elencados, especificamente, 
no artigo 39 da Lei nº 1.079/ 1950 
Os principais crimes de res- 
ponsabilidade que podem ser im- 
putados a um ministro do STF 
são: exceder ou abusar das fun- 
ções judiciais, exercendo o poder 
de forma arbitrária ou em desa- 
cordo com a legislação vigente 
(Exercício Arbitrário do Poder); 
proferir julgamento ou decisão 
manifestamente contrária ao tex- 
to expresso da Constituição ou 
dasleis (Decisões em Desacordo 
com as Leis); deixar de garantir 
a observância das normas cons- 


STF (Conduta Incom- 
patível com a Dignidade do Car- 
go); envolver-seem atos decorrup- 
ção ou aceitar vantagens indevi- 
das em razão do cargo (Corrup- 
ção); interferir nas atribuições de 
outros poderes ou órgãos, violan- 
do o princípio da separacáo dos 
poderes (Interferéncia Indevida). 
Embora no Brasil seja adota- 
do o sistema acusatório - atores 
diversos no processo para investi- 
gar, acusar ejulgar - ‚o Regimen- 
to Interno do Supremo Tribunal 
Federal autoriza que, nas hipóte- 
ses elencadas no artigo 43 (RI - 
STF), o ministro presida as investi- 
gações eparticipe dojulgamento. 
Dessa forma, as requisições 
de informações e determinação 
de investigações dirigidas a ou- 
tros órgãos do judiciário, formu- 
ladas pelo ministro Alexandre de 
Moraes, para apurar o envolvi- 
mento de algumas pessoas nos 
atos de 8 dejaneiro de 2023, em 
que pese pouco ortodoxas, estão 
dentro dos limites estabelecidos 
pelo Regimento Interno da Corte- 
norma comnatureza delei-, o que 
afastaria, em tese, as alegações 
deduzidas no pedido de impea- 
chment protocolado pelos depu- 
tados e senadores bolsonaristas. 
Na hipótese de o Senado Fe- 
deral entender pela admissibilida- 
de e processamento do pedido de 
impeachment, deverá seguir as re- 
gras procedimentais previstas no 
artigo 41da Lei nº 1.079/ 1950. 
Com efeito, o procedimento se 
inaugura com o oferecimento de 
uma denúncia formal, que pode 
ser apresentada por qualquer ci- 
dadão, apontando, fundamenta- 
damente, indicando inclusive pro- 
vas, que um ministro do STF co- 


encaminhados ao Presidente do 
Senado, que decide se autoriza ou 
não o processamento. Autorizan- 
do, é formada uma comissão es- 
pecial, que terá a função de ela- 
borar um relatório sobrea denún- 
cia e aprovar, preliminarmente, 
se ela atende os requisitos legais 
ounão. Após a elaboração do re- 
latório, ele pode ser aprovado ou 
rejeitado. Se for aprovado por 
maioriasimples (metade mais um 
dos presentes à comissão), o rela- 
tório é encaminhado ao Plenário 
do Senado para decidir sobre sua 
admissibilidade. Também pormai- 
oriasimples, seo Plenário admitir 
o processo de impeachment, terá 
início o procedimento propriamen- 
tedito, com o afastamento caute- 
lar do ministro por até 180 dias. 

Não se pode olvidar que o 
ministro acusado tem o direi- 
to de apresentar defesa escri- 
ta e de ser ouvido durante o 
processo. O direito ao contra- 
ditório e à ampla defesa deve 
ser plenamente garantido. 

Encerrada a instrução, o 
processo é levado a julgamento 
no plenário do Senado. Cumpre 
destacar, por oportuno, que o 
quórum exigido para a aprova- 
ção do impeachment é de dois 
terços dos senadores. Aprovado o 
impeachment, o ministro éimedia- 
tamente destituído do cargo epode 
serinabilitado para exercer funções 
públicas por até cinco anos. 

Não há dúvida que os crimes 
de responsabilidade são instru- 
mentos essenciais para assegurar 
queosministros do STF cumpram 
seus deveres com integridade e 
imparcialidade. A possibilidade de 
impeachment serve como um me- 
canismo de controle e equilíbrio, 


diverso. Oxalá os Senadores te- 
nham sabedoria para não cria- 
rem uma instabilidade institu- 
cional sem precedentes no país. 
Não podeesquecer queos pro- 
cessos de ruptura democrática se 
iniciam, invariavelmente, com o 
enfraquecimento do Poder] udici- 
ário, como ocorreuna Hungria com 
o primeiro-ministro ditador Viktor 
Orbán, que é um dos grandes ba- 
luartes da extrema-direita. Orban 
ensinou o caminho das pedras, ar- 
ruinando aindependência da Cor- 
te Constitucional para instaurar 
sua "democracia liberal" e aumen- 
tou o número de assentos da Su- 
prema Corte húngara de 11 para 15 
juízes, nomeando os quatro novos 
postos com juízes aliados. Além 
disso, eletambém aprovou meca- 
nismos para forçar a aposentado- 
ria dos juízes mais antigos da Cor- 
te, com o nítido propósito de se 
livrar daqueles que não estavam 
alinhados com suas posições con- 
servadoras. Com essas e outras 
medidas, Orbán enfraqueceu o 
Judiciário húngaro, alterando o 
equilíbrio entre os Três Poderes. 
As semelhanças das ações 
engendradas pelo ditador hún- 
garo, objetivando enfraquecer a 
corte suprema daquele país, com 
as principais bandeiras defendi- 
das pelos bolsonaristas, não são 
meras coincidências, mas méto- 
dos para a ruptura democrática. 


Marcelo Aith, advogado 
criminalista, mestre em 
Direito Penal pela PUC- 
SP. Latin Legum Magis- 
ter (LL.M) em Direito 
Penal Econômico pelo 
Instituto Brasileiro de 
Ensino e Pesquisa - IDP 


Pedido de impeachment requer decisões justas 


Dirceu Cardoso Gonçalves 


quadro que se apresenta 
m Brasilia sob a epígrafe 
da proposta de impeach- 
ment do Ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal Fe- 
deral, éum preocupante momento 
da República. Depois de apresen- 
tar o requerimento, os 152 parla- 
mentares proponentes mantive- 
ram-se reunidos e, na própria se- 
gunda eterqa-feira reescreveram a 
peticáo, agravando as denúncias e 
- além da abertura do processo de 
afastamento - propondo o arresto 
do telefone celular e a quebra do 
sigilo das comunicações do denun- 
ciado pelo aparelho e com os seus 
auxiliares do proprio STFedo Tri- 
bunal Superior Eleitoral. E difícil 
prever onde tudo isso levará, mas 
écerto querepresenta uma profun- 
da crise entre os Três Poderes, já 
que um deles é o J udiciário (do 
denunciado), outro éo Legislativo 
(dos denunciantes) e ainda há o 
Executivo, cujo titular, presidente 
Lulada Silva, assumiu publicamen- 
tea defesa do ministro, convidan- 
do-o paraa cerimônia pública de 7 
de Setembro e promovendo um 
churrasco com sua presença. 
Arigor, tudo ocorre dentro da 
legalidade porqueoministro, o pró- 
prio presidenteda República equal- 
quer ocupante de posto relevante é 
passível do pedido de afastamento 
por quem tenha queixas à sua atu- 
ação. O estranho éo ato da denún- 
cia ter sido produzida e, logo em 


e 
- 


seguida, robustecida pelos própri- 
os autores. Não nos cabe defender 
e nem denunciar o Ministro que 
certamente saberá como proceder 
e, por certo, deve contar com leal- 
dades dentro do processo. Lembra- 
mos apenas que, como denuncia- 
do, ele deveter garantido o seu di- 
reito de defesa e jamais passar por 
um processo delinchamento. . 
Observe-se que Alexandre de 
Moraes, advogado formado pela 
Faculdade de Direito do Largo de 
São Francisco, onde é docente, fez 
carreira de Promotor Público em 
São Paulo, cujo seutrabalho o qua- 
lificou para ascender aos postos 
de Secretário daJ ustiça e da Se- 
gurança Pública do Estado, Minis- 
tro da J ustica e, finalmente, Mi- 
nistro do STF, além de inúmeros 
outros postos de relevância no 
mundo do Direito e da Justiça. 
Deixou, em São Paulo, um excelen- 
tetrabalho na Segurança Pública. 
Sua mudança para Brasília 
deu-senum momento em queo Pais 
experimentava grande polarização 
politica, que ainda traz dificulda- 
des. Era o governo do Presidente 
Michel Temer, que assumiu ogo- 
vemo em função do impeachment 
de Dilma Rousseff. Assumiu o Mi- 
nistério da Justiça e, em seguida, 
foi proposto, sabatinado e designa- 
do para a Suprema Corte, onde 
muito trabalho o aguardava. 
Fruto de sua atuação e do 
momento difícil, tomou atitudes 
extremas - sempre apoiado pelos 
seus pares - e hoje tem o seu pe- 
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Lembramos 
apenas que, como 
denunciado, ele 
deve ter garantido 
o seu direito de 
defesa e jamais 
passar por um 
processo de 
linchamento 


dido de afastamento proposto ao 
Parlamento. E de se aguardar 
que tudo se encaminhe dentro 
dos preceitos de acusação e de- 
fesa e, ao final, os julgadores - 
se é que haverá julgamento - che- 
guem ao melhor veredicto. 
Infelizmente, o instituto do 
impeachment sofre distorção em 
nosso País. Constitucionalmente 
criado para afastar a autoridade 
que descumpre a lei, passou a ser 
objeto de questionamento político 
eperdeu sua finalidade. Demérito 
dos sucessivos presidentes da Cá- 
mara dos Deputados e do Senado 
Federal que, em vez de pautar a 
petição para que o plenário deci- 
disse, optaram por engavetá-las 
sem a apreciação dos congressis- 
tas. Por conta disso, dezenas de 
pedidos de afastamento do presi- 
dente da Republica foram apresen- 
tados à Câmara e um numero 
grande contra ministros do Su- 
premo Tribunal Federal tiveram 
protocolo no Senado e nenhum 
deles chegou a conclusáo. Servi- 
ram apenas para o desgaste poli- 


tico do paciente e para ojogo po- 
lítico dos presidentes legislativos 
em relação aos denunciados. 

Nada contra o pedido deim- 
peachment. Mas ele deveser fun- 
damentado, receber a tramitação 
prevista na Lei do Impeachment 
(Lei nº 1079, de 10 deabril de 1950) 
erespeitar o direito de defesa do 
denunciado. Sem isso, não passam 
de politicalha quenada servem ao 
País easinstituições. Espera-seque 
o Senado dê omelhor encaminha- 
mento a controversa matériae que, 
ao final, todos os problemas este- 
jamresolvidos eo grandevencedor 
seja o Brasil eo Estado de Direito... 

Semprequeabordamosa ques- 
táo, temos dito quearígida apura- 
cáo das denúncias étáoimportan- 
te quanto a oportunidade de defe- 
sa do denunciado. E ainda mais: 
que todas as vezes que a denún- 
cia não resulta na culpa ou dolo 
do acusado, este deveria ter o di- 
reito (até automático) de proces- 
sar o autor, por denunciação ca- 
luniosa. Quando nos referimos ao 
autor, queremos dizer o indivíduo 
ou indivíduos que dizem conhecer 
o fato irregular e o levou aos par- 
lamentares para o processamen- 
to. Pura questão de] ustica... 


Tenente Dirceu Cardo- 
so Gonçalves, dirigente 
da ASPOMIL (Associa- 
ção de Assist. Social 
dos Policiais Militares 
de São Paulo) - tenente 
dirceu@terra.com.br 


A informação na palma da sua mão! 


Conheça o novo site da A Tribuna Piracicabana. 
Acesse: www.atribunapiracicabana.com.br 
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AGRICULTURA 


Sema faz visita tecnica na sede do 


programa PSA de Extrema-MG 


Projeto Conservador das Águas é referência nacional e internacional por 
suas práticas de preservação, recuperação e conservação de nascentes 


A fim de conhecer outras ex- 
periências sobre o PSA (Paga- 
mento por Serviços Ambientais), 
a Prefeitura de Piracicaba, por 
meio da Sema (Secretaria Muni- 
cipal de Agricultura e Abasteci- 
mento), visitou, nesta quarta- 
feira (11), a sede do projeto Con- 
servador das Águas, no Centro 
Internacional em Restauração 
da Paisagem Florestal e Serviços 
Ambientais, em Extrema-MG. 

O programa PSA do municí- 
pio de Extrema foi iniciado em 
2005 e hoje é referência nacio- 
nal einternacional por suas prá- 
ticas de preservação, recupera- 
ção e conservação de nascentes. 
Atualmente estão cadastrados 
65 propriedades no programa. 

Segundo o diretor de meio 
ambientede Extrema eum doside- 
alizadores do projeto Conservador 
das Aguas, Paulo Henrique Perei- 
ra, Extrema possui 33%deseu ter- 
ritório em zona de conservação 
ambiental. “O objetivo do PSA sem- 
prefoi o de promover a adequação 
ambiental do nosso município. Ao 
longo desses anos também conse- 
guimos vincular no licenciamento 
ambiental uma condicionante para 
que as empresas que se instalam 
no município compensem suas 
emissões de gases de efeito estufa 
como plantio deárvores”, destaca. 


_ O projeto Conservador das 
Aguas está localizado em uma área 
de 45 hectares reflorestados. A 
equipe do projeto guiou uma visi- 
ta técnica na área, com uma de- 
monstração de plantio demudas. 

“Foi uma visita muito interes- 
sante em quepudemos conhecerde 
perto a estrutura do projeto etro- 
car experiéncias a respeito das es- 
tratégias utilizadas para parcerias, 
engajamento de produtores e cap- 
tação de recursos. Dessa forma 
vamos conseguir aplicar esses co- 
nhecimentos para a ampliação do 
programa PSA de Piracicaba, bus- 
cando umamelhoria da qualidade 
e quantidade da água produzida 
no município”, disseo engenheiro 
florestal da Sema, Ramon Pittizer. 

Além da equipe da Sema, par- 
ticiparam da visita servidores do 
Semae (Serviço Municipal de Agua 
e Esgoto), Simap (Secretaria de In- 
fraestrutura e Meio Ambiente) e 
Agência das Bacias PC], que fa- 
zem parte da UGP/ PSA (Unidade 
Gestora de Projetos), além dere- 
presentantes dos municípios de 
Mogi das Cruzes, J oanöpolis, Sa- 
lesópolis, Caçapava e Atibaia. 

PSA - O Programa Munici- 
pal de Pagamento por Serviços 
Ambientais de Piracicaba foi ins- 
tituído em 2014 etem objetivo de 
incentivar e apoiar produtores ru- 


Divulgação 


Projeto Conservador das Águas está localizado em 
uma área de 45 hectares reflorestados em Extrema 


rais que preservam áreas com po- 
tencial para produção de água. 

O PSA aceita inscrições de 
propriedades rurais localizadas 
na região das microbacias do ri- 
beirão dos Marins, Congonhal, 
Tamandupá e Paredão Verme- 
lho, consideradas prioritárias 
para o abastecimento de Piraci- 
caba e região, devido ao grande 
potencial de produção de água 
bruta e por serem microbacias 


afluentes do rio Piracicaba, com 
capacidade de abastecimento es- 
timada de até 100 mil pessoas. 
Ostécnicos avaliaram as con- 
dições de conservação do solo, 
nascentes, matas ciliares, imple- 
mentação do saneamento ambi- 
ental, entre outros. Após o pro- 
cesso de análise e aprovação, o 
produtor recebe uma remunera- 
ção correspondente ao atendi- 
mento dos critérios do programa. 


A cooperação entre organizações sociais 
no C20 e os impactos para a sociedade civil 


Celeste Leite dos Santos 
Fábio Rivelli 
Luciana Sabbatine Neves 


Civil 20 (C20), grupo de 
gajamento oficial do G20 
- fórum que reúne os 20 


países com as maiores Economias 
do mundo -, é plataforma essenci- 
al para a participação da sociedade 
civil nas discussões globais. Forma- 
do por Organizações da Socieda- 
de Civil (OSCs), Organizações 
Não- Governamentais (ONGs) e 
outras entidades sociais, o C20 
tem o objetivo de garantir que as 
vozes e as preocupações dos cida- 
dãos sejam ouvidas pelos líderes 
das maiores Economias do Plane- 
ta. A cooperação entre essas orga- 
nizações, dentro do C20, écrucial 
para o sucesso de suas missões. 
Olnstituto Brasileiro de Aten- 
ção Integral à Vítima (Pró-Vítima) 
eo Projeto Humanitas, da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB) 
Subseção Guarulhos-SP, no C20, 
são exemplos de cooperação para o 
fortalecimento da voz coletiva. 
Isoladamente, muitas organi- 
zações podem não ter a influência 


necessária para impactar decisões 
tomadas no G20. Juntas, porém, 
conseguem articular demandas e 
preocupações de forma mais ro- 
busta, com uma maior probabili- 
dade de serem ouvidas pelos for- 
muladores das políticas públicas. 

As organizações participantes 
no C20 trazem consigo diferentes 
experiências, conhecimentos ees- 
pecializações temáticas que, ao se- 
rem compartilhadas, contribuem 
para a formulação de propostas 
mais abrangentes einclusivas. 

O Instituto Pró-Vítima traz 
a experiência relacionada à Viti- 
mologia, com o projeto de lei 
3.890/2020, apresentado na Cá- 
mara dos Deputados, em Brasi- 
lia-DF, eque propõe a criação do 
Estatuto da Vítima. Trata-se de 
um conjunto de normas destina- 
das à proteger ea garantir os direi- 
tos das vítimas de crimes no País. 

A OAB Guarulhos, por sua 
vez, colabora com o Projeto Hu- 
manitas, que objetiva a concreti- 
zação e a proteção dos direitos 
humanos e fundamentais de mi- 
grantes, de refugiados e de apá- 
tridas, por meio de Assistência 


A cooperação 
entre essas 
organizações, 
dentro do C20, 
é crucial para 
o sucesso de 
suas missões 


Jurídica gratuita, escuta, enca- 
minhamentos e orientações. 

A colaboração entre o Prö-Vi- 
tima e o Projeto Humanitas no 
C20 permite uma influéncia dire- 
tanas politicas globais, oferecen- 
do recomendações baseadas em 
evidências e experiências de cam- 
po. J untos, podem consolidar suas 
demandas e garantir que sejam 
levadas em consideração nos en- 
contros do G20. A sinergia, afi- 
nal, é essencial para enfrentar os 
desafios complexos emultifaceta- 
dos do mundo contemporâneo. 

Além disso, a cooperação no 
C20 auxiliana mobilização global 
eo Advocacy em grande escala, a 
fim de sensibilizar a opinião pú- 
blica e pressionar governos eins- 
tituições para adotarem políticas 
que promovam o bem comum. 


Essa capacidade de mobili- 
zação interna e global é vital 
para enfrentar questões nacio- 
nais e que transcendem fron- 
teiras nacionais, como as cri- 
ses climáticas, com o desloca- 
mento forçado das pandemias e 
violações dos direitos humanos. 

Num mundo cada vez 
mais interconectado e desafia- 
dor, a colaboração no C20 repre- 
senta poderosa ferramenta para 
promover a justiça, a equida- 
de ea sustentabilidade global. 


Celeste Leite dos Santos, 
presidente do Instituto 
Brasileiro de Atenção In- 
tegral à Vítima (Pró-Ví- 
tima); promotora de 
Justiça em Ultimo Grau 
do Colégio Recursal do 
Ministério Público (MP) 
de São Paulo. Fábio Ri- 
velli, advogado, sócio 
do Lee Brock Camargo 
Advogados. Luciana Sa- 
bbatine Neves, advoga- 
da, doutoranda em Di- 
reito Público e mestre 
em Direitos Humanos 


A revolução silenciosa da Inteligência 
Artificial no mercado de trabalho 


Simone Viotto 


Inteligência Artificial vem 
moldando cada vez mais o 
futuro das profissões, mui- 
tas vezes sem que sequer perceba- 
mos, ao passo que ela cria ondas 
demudançano mercado detraba- 
lho, configurando uma verdadei- 
ra revolução silenciosa, compa- 
rável à Revolução Industrial. 
Defato, a automação detare- 
fas manuais e analíticas traz no- 
vas oportunidades, desafios e de- 
bates quenos faz refletir como alIA 
irá afetar a longo prazo os empre- 
gos. Afinal, a questão principal não 
é se os cargos desapareceráo, mas 
sim como iremos nos adaptar e 
nos reinventar para atender às 
novas demandas como sociedade. 
Particularmente acredito que 
alnteligencia Artificial não causa- 
rá mais desemprego, nem substi- 
tuirá as pessoas. Elatransformará 
o mercado de trabalho, exigindo 
novas formas de preparação epen- 
samento crítico. Isto trará mais 
posições e funções, claramentein- 
cluindo aquelas que exigem conta- 
to diário comalA, por exemplo. 


Logo, a capacidade criativa, 
o raciocínio por trás das ideias, 
o feelinge a habilidade de com- 
preender as dores das pessoas 
será relevante para o atual con- 
texto e, sobretudo, para o de- 
senvolvimento das soluções. 

O ChatGPT, porexemplo, em- 
bora capaz de responder a per- 
guntas sobre os mais variados as- 
suntos, solucionar problemas ló- 
gicos e fornecer soluções adequa- 
das aos inputs que recebe por 
meio demensagens com contexto, 
não consegue alcançar a acuraci- 
dade humana, especialmente quan- 
dosetrata decriaritensnovos. 

Neste sentido, o futuro não é 
sobre perda, mas sim no que diz 
respeito à transformação eaadap- 
tação do mercado de trabalho, 
uma vez quea IA ja faz parte des- 
tarealidade. Hoje, o foco do deba- 
te social deve ser como nós, en- 
quanto sociedade, vamos nos pre- 
parar para garantir que a transi- 
cáo seja inclusiva, sustentável e 
equitativa no ambiente profissio- 
nal, a fim de evitarmos que desi- 
gualdades sejam potencializadas. 

As organizações devem imple- 


Particularmente 
acredito que 

a Inteligência 
Artificial não 
causará mais 
desemprego, 
nem substituirá 
as pessoas 


mentar estratégias euma política 
robusta de governança de dados, 
que busque equilibrar, de forma 
responsável, a adoção eo incentivo 
ao uso da tecnologia com as me- 
lhores práticas de segurança. 
Segundo uma pesquisa da 
Bain &Company sobre a adoção 
da TA, 85% dos executivos consi- 
deram aimplementação da tecno- 
logia prioritária em seu negócio 
nos próximos dois a quatro anos. 
Olevantamento indicou ainda que 
quando os colaboradores têm aces- 
so aalgoritmos de Large Langua- 
ge Models (LLMs), em média, 15% 
das tarefas podem ser concluí- 
das de forma muito mais rápida 
e com o mesmo nível de qualidade. 
Impulsionada pela capacidade 


dereduzir custos e aumentar a pro- 
dutividadee a competitividade das 
empresas, alA atingiu um ponto de 
inflexão entre os empreendedores, 
em queeles precisam compreender 
daramentequeatemologiadeveatu- 
arcomoumaaliada, complementan- 
donossas habilidades, sem substi- 
tuir nossa capacidade de pensar e 
criar, afinal, sema criatividade hu- 
mana, aprópriaTA não existiria. 
Portanto, embora a IA seja 
uma ferramenta poderosa, não 
devemos depender dela parato- 
das as tarefas. A criatividade e o 
discernimento humanos perma- 
necem insubstituíveis. Vivencia- 
mos a vanguarda de uma era di- 
gital em que inovação e seguran- 
cacaminham lado alado, logo pre- 
cisamos refletir sobre como usar 
a Inteligência Artificial de forma 
equilibrada, maximizando sem- 
preseu potencial sem comprome- 
ter a integridade e a seguridade. 


Simone Viotto, head de 
Gente e Gestão do Grupo 
Safira, possui mais de 15 
anos de experiência na 
área de gestão de pessoas 


Rogério Carvalho, Fabio Manoel Lopes (técnico), 
Samuel Bertolassi, Cezar Maciel, Natália Muniz (aux. técnica) 


INTERCLUBES 


Selecionado do CCP disputa 
TMB Platinum, em Minas 


Na manhá do último dia 10, 
aequipe de tênis de mesa do Clu- 
be de Campo de Piracicaba em- 
barcou rumo a Uberlândia/ MG, 
onde participa do TMB Platinum 
- Campeonato Brasileiro Inter- 
clubes Olímpico e Paralímpico - 
Ciclo III - 2024. O evento, que 
acontece no Praia Clubede 11a 15 
de setembro, éum dos mais aguar- 
dados no calendário nacional e 
será decisivo para a definição do 
ranking brasileiro deste ano. 

Organizado pela Confedera- 
ção Brasileira de Tênis de Mesa 
(CBTM), o campeonato promete 
reunir atletas de alto nível detodo 
o país, com intensa programação 
de disputas olímpicas e paralimpi- 
cas. O TMB Platinum conta coma 
participação de clubes e associa- 
ções esportivas de diversas regi- 
ões do Brasil e, além das competi- 
ções, terá controle de raquetes 
como parte de sua rigorosa regu- 
lamentação, garantindo a integri- 
dade das partidas. A entrada é 
gratuita, e o público mineiro po- 
derá acompanhar de perto con- 
frontos de grande nível técnico. 

A delegação do Clube de Cam- 
po, orientada pelo experiente téc- 
nico Fabio Manoel Lopes, é com- 
posta pelos atletas Felipe Okano, 
Cezar Maciel, Fabricio Dario, Ro- 
gério Carvalho, Samuel Bertolas- 
si, Frederico Martins, Sarah Mar- 
tins e Giovana Shiozaki. O grupo 
tem demonstrado grande entro- 
samento e entusiasmo com a com- 
petição, destacando a importân- 
cia do torneio para o fortalecimen- 
to da equipe e a possibilidade de 
consolidar posições no ranking. 

No primeiro dia de competi- 
ção, os atletas do Clube de Campo 
tiveram um desempenho notável. 
Felipe Okano se destacou ao con- 
quistar o título de campeão na ca- 
tegoria Sub- 15, enquanto Frederi- 
co Martins também brilhou, ga- 
rantindo a medalha de bronzena 
mesma categoria. Na categoria 
Sub-21feminino, Giovana Shiozaki 
obteve um excelente resultado, 
conquistando o vice-campeonato. 
Já Rogério Carvalho fez ótimas 
partidas na categoria Sub-21, mas 
foi eliminado nas oitavas definal. 
Cezar Maciel também competiu na 
mesma categoria e foi eliminado 


nos 16 avos definal. Samuel Ber- 
tolassi avancou para a fase de 
grupos da categoria Sub-15, mas 
foi eliminado nas eliminatórias. 
Para o treinador Fabio Lo- 
pes, a preparacáo para o TMB 
Platinum foi intensa e estratégi- 
ca. “Trabalhamos muito nas úl- 
timas semanas, focando tanto no 
aspecto técnico quanto no psico- 
lógico dos atletas. Este é um dos 
torneios mais importantes da 
temporada e os resultados aqui 
serão decisivos para nosso desem- 
penho ao longo do ano”, comen- 
tou o técnico antes do embarque. 
Osatletas também estão con- 
fiantes. Felipe Okano, um dos des- 
taques da equipe, afirmou que o 
grupo está preparado para enfren- 
targrandes desafios. “Sabemos que 
vamos competir com atletas de al- 
tíssimo nível, mas estamos pron- 
tos. Nosso objetivo é dar o nosso 
melhor em cadajogo erepresentar 
o Clube de Campo da melhor for- 
mapossível”, destacou Okano. 
Hoje, a equipe foca as energi- 
as na competição da categoria 
Sub- 19, com grandes expectativas 
para mais conquistas nos próxi- 
mos dias. Além da participação 
esportiva, o evento representa uma 
oportunidade única de intercám- 
bio e aprendizado para osatletas. 
As competições paralímpicas, que 
ocorrem simultaneamente às olím- 
picas, reforçam a importância da 
inclusão no esporte, e a equipe do 
Clube de Campo semostra empe- 
nhada em contribuir para esse ce- 
nário competitivo e diversificado. 
O TMB Platinum é decisivo 
não apenas para os atletas, mas 
também para o clube, que busca 
ampliar ainda mais a sua presença 
no cenário nacional de tênis de 
mesa. Com uma equipesubvencio- 
nada com recursos da Lei Pelépor 
meio do CBC (Comité Brasileiro de 
Clubes), o Clube de Campo de Pira- 
cicaba entra na disputa com deter- 
minação e vontade de conquistar 
bonsresultados, carregando consi- 
go atorcida deseus associados eda 
cidade de Piracicaba. Ao final do 
torneio, as posições obtidas pelos 
atletas influenciarão diretamente o 
rankingnacional, um fator que adi- 
ciona ainda mais pressão eimpor- 
tância para cadajogo disputado. 
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Jovem atleta, que disputará pela primeira vez pelo ranking 
da Federacáo Paulista, diz estar realizando um sonho 


BEACH TENNIS 


Piracicabano representará 
SP na Copa das Federações 


O atleta juvenil piracicabano 
Gabriel Leiterepresentará o estado 
de São Paulo na Copa das Federa- 
ções de Beach Tennis 2024, que 
acontece em Fortaleza de 30/10 a 
02/11. A convocação, confirmada 
na última segunda-feira (9), na 
categoria masculina C amador, que 
não tem limite deidade, tevecomo 
credenciais os excelentes resultados 
obtidos pelo atleta ao longo do ano. 

Leite, de 14 anos, éo número 
dois do ranking na categoria da 
Federação Paulista de Tênis 
(FPT) e foi campeão em dez das 
15 etapas que disputou nas com- 
petições promovidas pela Federa- 
ção no ano de 2024, além deter 
conquistado o título de campeão 
da etapa do Campeonato Brasi- 
leiro, realizada em Indaiatuba. 

Há dois anos no esporte, ele 
é treinado pelos atletas Lucas 
Menegale e Reynald Defavari, 
da Menegale Beach Tennis, am- 
bos atletas federados que tam- 
bém já representaram o Estado 
em outras oportunidades. 

Ojovem atleta, que disputa- 
rá pela primeira vez pelo ranking 
da Federação Paulista, diz estar 
realizando um sonho. “Estou ex- 


ExPOÄTAM 


tremamentefelizehonrado por 
ter sido convocado para repre- 
sentar o estado de São Paulo na 
Copa das Federações de Beach 
Tennis. Essa é uma oportunidade 
incrível eum sonho que estou rea- 
lizando, mais um objetivo alcança- 
do demuitos. Agradeço atodos que 
me apoiaram e acreditaram em 
mim, euvou daromeu melhor para 
trazer bons resultados para o nos- 
so Estado: para cima São Pau- 
lo!”, relata animado e confiante. 

Leite foi convocado junto 
a seu parceiro de muitos cam- 
peonatos, Murilo Kitsuwa, de 
Peruíbe. A dupla é a número 
um na categoria C da FPT. 

O Beach Tennis, uma forma 
deténis de praia, que mistura ele- 
mentos do tênis, do vôlei depraia e 
do badminton, é modalidade rela- 
tivamente nova, criada em 1987, 
na Itália, como uma atividade re- 
creativae social, esetomando uma 
modalidade profissional em 1996, 
coma definição deum conjunto de 
regras e a criação de uma federa- 
cao internacional. No Brasil ele co- 
meçou aser difundido jáno século 
XXI, em 2008, e se popularizou 
durante a pandemia da Covid 19. 


Projeto Brazil Sugarcane leva 
empresas brasileiras ao México 


O Projeto Brazil Sugarcane 
Bioenergy Solution, parceria en- 
treo Arranjo Produtivo Local do 
Alcool (Apla) ea Agência Brasi- 
leira de Promoção de Exporta- 
ções e Investimentos (ApexBra- 
sil), participa da 44º Convenção 
e ExpoAtam de 18 a 20 de setem- 
bro, em Veracruz, no México. 

O Projeto contará com um 
estande voltado para negócios, 
com a participação de 17 empre- 
sas brasileiras do setor sucroe- 
nergético. Essas empresas terão 
a oportunidade de apresentar 
seus produtos, serviços, soluções 
eatecnologia nacional a repre- 
sentantes de engenhos e usinas 
de açúcar, etanol e bioenergia do 
México e de países vizinhos. 

Além disso, os participantes 
poderão acompanhar a programa- 
ção da convenção com painéis que 
debaterão temas relacionados à 


inovação, crescimento económico, 
climaemeio ambiente, bioenergia 
e produção sustentável de açú- 
car, etanol e outros bioprodutos 
derivados da cana-de-açúcar. 
Omercado mexicano oferece 
grande potencial paranegócios com 
o Brasil. “O modelo brasileiro de 
produção de açúcar, etanol e ou- 
tros bioprodutos derivados da 
cana-de-açúcar é uma referência 
mundial, competitivo, sustentável 
ereplicável. Porisso, as empresas 
brasileiras encontram um grande 
mercado para explorar, com aopor- 
tunidadeúnica proporcionada pelo 
Projeto Brazil Sugarcane Bioener- 
gy Solution, para apresentarem 
seus portfólios esoluções, além do 
intercâmbio de experiências com 
especialistas e potenciais dientesde 
diversas partes do mundo”, des- 
tacou o presidente do Apla, Hen- 
rique Berbert de Amorim Neto. 


AGROECOLOGICOS 


Capacitacao de brigadistas 
acontece no domingo (15) 


Objetivo é discutir ações de fortalecimento das areas que produzem alimentos 
saudáveis epreparar os brigadistas agroecológicos para as situações deincêndios 


Divulgação 


A Sapo (Semanas Agroecoló- 
gicas da Piracicaba Orgânica), em 
parceria com a Coordenadoria de 
Segurança Alimentar, da Secreta- 
ria Municipal de Assistência e De- 
senvolvimento Social (Smads), pro- 
move no domingo (15), das 8h às 
Dh30, capacitação de brigadistas 
agroecológicos, com o tema Apren- 
der a prevenir e combater o fogo; 
proteger e cultivar o alimento ea 
vida. O evento gratuito será reali- 
zado na Chácara Guaira, localiza- 
dana avenida Pompeia, 3.540. 

Oobjetivo é discutir sobre as 
ações de fortalecimento das áreas 
que produzem alimentos saudáveis 
epreparar os brigadistas agroeco- 
lógicos para as situações deincên- 
dios e estiagem que afetam a re- 
gião. O evento contará com forma- 
ção teórica e prática, além de plan- 
tio de mudas e discussão para con- 
tinuidade do processo de criação 
da Brigada Popular Agroecológica. 

Aformação teórica permiti- 
rao conhecimento de relatos re- 
lacionados às ocorrências dein- 
cêndios; informações sobre a im- 
portância da agricultura agroe- 
cológica para a segurança ali- 
mentar do município; apresen- 
tação da Operação São Paulo sem 
Fogo; compartilhamento de ex- 
periências de formação de briga- 
das voluntárias em unidades de 
conservação; medidas de comba- 
te a princípios de incêndio flo- 
restal e atuação da brigada. 

Aparte prática possibilitará 
autilização de ferramentas e equi- 
pamentos (uso de EPIs) esimula- 
do de combate a princípio dein- 
cêndio, realizados por] oão Mar- 
celo Elias, engenheiro agrônomo 
e coordenador da Fundação Flo- 
restal da Reserva de Proteção 
Ambiental do Barreiro Rico. 


FUMEP 


Nova comissão da Cipa toma posse para gestão 2024-2025 


Anova comissão da Comissão 
Interna de Prevenção de Acidente 
e Assédio (Cipa) gestão 2024-2025 
tomou possenaquarta-feira, 11, em 
cerimônia realizada na sala do Con- 
selho de Curadores da Fundação 
Municipal de Ensino de Piracicaba 
(Fumep). O evento contou com a 
presença do diretor executivo, prof. 
Renato de Albuquerque Ferreira. 

A comissão recém-empossa- 
da tem como representantes do 
empregador: presidente Marce- 
lo Padovani Sturion, titulares 
professores Elias da Silva Ben- 
to e Marcos Roberto Guilhem 
Bertanha e Suplentes Cláudia 
Lúcia Lozano Signoretti e Ma- 
gali Teresa Martinez Sancho. 

Os representantes eleitos pe- 
los empregados são: vice-presi- 
dente prof. Francisco] osé de Al- 
meida, titulares Rogério Polizel 
Mendeseprofa. Michele Fernandes 
Siqueira Martins Pavan e Suplen- 
tes Marcio Roberto Baldo Tagliet- 
tae Wagner de Almeida Sayão. 

O prof. Renato de Albuquer- 
que Ferreira lembrou que a última 


SEMAC 


fi 


Evento, que tem parceria da Prefeitura, discutirá a prevenção 
e combate ao fogo e a proteção e o cultivo ao alimento e a vida 


Para a coordenadora de Se- 
gurança Alimentar das Smads, 
Savana Fernandes, a ação visa 
contribuir e apoiar espaços de dis- 
cussão sobre a prevenção de quei- 
madas, pelos motivos que indire- 
tamente se interligam, como a 
produção de alimentos no muni- 
cípio quese perdenessa situação, 
impactando diretamente a segu- 
rança alimentar, além da prote- 
ção da biodiversidade e do meio 
ambiente. “As queimadas nessas 
áreas causam danos irreparáveis 
a fauna, flora e aos ecossistemas, 
comprometendo processos como 
a polinização, controle de pragas 
eregulação do clima. Neste caso, 
as comunidades mais empobreci- 
das eos pequenos agricultores são 
frequentemente os mais afetados; 
porisso, essa medida é necessá- 


mo 
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ria para a prevencáo de queima- 
das eincentivo de práticas agrí- 
colas sustentáveis, que evitam o 
uso do fogo como ferramenta de 
manejo, favorecendo a saúde do 
solo, a conservacáo da água ea 
redução das emissões de gases 
de efeito estufa”, explicou. 
AÇÕES - A Prefeitura tem 
se mobilizado para promover 
ações relacionadas ao combate 
aincéndios e preservacáo am- 
biental. Entre elas, a criacáo do 
Comité Florestal de Piracicaba, 
capitaneado pela Defesa Civil de 
Piracicaba ao lado de secretari- 
as municipais e Guarda Civil 
(Pelotão Rural e Pelotão Ambi- 
ental), Corpo de Bombeiros e 
Polícia Ambiental - vinculados 
à Polícia Militar do Estado de São 
Paulo -, além de associações e 


Professores e funcionários que participaram do evento 


comissão da avançou bastante em 
algumas questões no ambiente de 
trabalho, tendo o cuidado de cor- 
rigir calçada e passarelas, assim 
como efetuar melhora da ilumina- 
ção em vários pontos do campus. 
Aline Montezelli, presidente 
daúltima comissão, destacou que 
foi durante a sua gestão que a NR- 
5 passou a exigir que os emprega- 


dores promovessem treinamentos 
ecampanhas sobre as várias for- 
mas de assédio que podem acon- 
tecer no ambiente de trabalho. 
“Este tema passou a ser obrigató- 
rio em nossos eventos, orientan- 
do os funcionários a denunciarem 
estes casos de abuso”, destacou. 
O novo presidente, Marcelo 
Padovani Sturion disse que uma 


empresas que atuam em Piraci- 
caba e região, como os grupos 
Raízen, São Martinho e Suzano. 
Outra ação é a criação do 
Grupamento de Patrulhamento 
Aquático da Guarda Civil Metro- 
politana, responsável por fiscali- 
zar e exercer vigilância em toda a 
extensão dos rios Piracicaba e Co- 
rumbataí, além de demais aflu- 
entes dos mananciais; fiscaliza- 
ção para preservar a fauna e flo- 
ra da região, defender os rios e 
mananciais que abastecem a ci- 
dade, monitorando e autuando 
casos de degradação do meio am- 
biente, incidência de agentes po- 
luidores nos mananciais, pesca 
predatória e outros atos ilegais. 
Além dessas, outras que envolvem 
as secretarias de Saúde, Educação, 
Agricultura (Sema) e o Semae. 


Divulgação 


das prioridades da sua gestão será 
promoverações queresultemnuma 
melhor acessibilidade dentro do 
campus. “Outra bandeira que de- 
fenderemos será deixar a entrada 
da Fumep, que acontece por meio 
da Avenida Monsenhor Martinho 
Salgot, mais segura, tanto para pe- 
destres quanto para motoristas que 
circulam pelo local”, frisou Sturion. 


Casa do Povoador recebe Circuito Folia e Tradições 


O Circuito Folia e Tradições, 
quetem o objetivo demanter viva 
acultura carnavalesca em Piraci- 
caba, levano sábado (14), as 16h, o 
Bloco da Ema eo Bloco do Amor ao 
entorno da Casa do Povoador. O 
evento égratuito e érealizado pela 
Prefeitura, pormeio da Semac (Se- 
cretaria Municipal da Ação Cul- 
tural), com apoio do Coletivo de 
Cordões e Blocos de Piracicaba. 

O Bloco da Ema inicia no sá- 
bado a celebracáo dos 20 anos de 
história. O bloco, idealizado pelo 
artista Tony Azevedo, se apresen- 
ta com o Grupo Sambada da Ema, 
quetoca e canta coco deroda. Já 
o Bloco da Ema levará axé e MPB 
à Casa do Povoador, assim como 
se apresentou nos últimos dois 
carnavais de rua de Piracicaba. 


O evento terá ainda partici- 
pação de um trio de música bra- 
sileira formado pelos artistas pi- 
racicabanos Du Quadros, Fabi- 
nho conceição e Edson Figueroa, 
além da participação dos DJs 
Thali Albuquerque e FreDj com 
seus sets formados por músicas 
carnavalescas, axé baiano e MPB. 

Além das atrações culturais, 
será comercializado chopeartesanal, 
açaí, pastel, acarajé, tapioca, pamo- 
nha, cural, bolo esuco demilho. 


SERVIÇO 

Circuito Folia e Tradições. 
Sábado (14), às 16h, no en- 
torno da Casa do Povoador. 
Na avenida Beira Rio, sem 
número. Evento gratuito. In- 
formações: 3403-2600. 


ve 


Presente nos últimos carnavais de rua da cidade, 


Bloco do Amor é uma das atrações neste sábado 
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Eufrázio 


A Tribuna Piracicabana 


Sexta-feira, 13 de setembro de 2024 


PARQUE DE ESPORTES 


Prefeitura fará remodelação da 


Área de Lazer do Trabalhador 


Obras tem objetivo de criar mais opções de lazer e de entretenimento à população 


A Prefeitura de Piracicaba, por 
meio da Selam (Secretaria de Es- 
portes, Lazer e Atividades Moto- 
ras) e da Semozel (Secretaria Mu- 
nicipal de Obras e Zeladoria), pu- 
blicou no Diário Oficial de Piraci- 
caba do dia 5/ 9, o Edital 37/2024 
sobre a Execucáo de Obras para 
Remodelação da Area de Lazer do 
Trabalhador Antonio Geraldin, lo- 
calizadana avenida) aime Pereira, 
100, naregião da Rua do Porto. 

A execução das obras contem- 
pla a instalação de quadras de 
areia, reforma das quadras polies- 
portivas já existentes e a constru- 
ção de estacionamento para 73 va- 
gas e de uma pista de caminhada, 
ambas com piso permeável. A data 
final de recebimento de propostas 
para o Edital de Concorrência Fle- 
trônica 37/2024 é dia 14/10, às 
13h30, com início das disputas às 
14h. O Edital completo poderá ser 
obtido pelo endereço eletrônioo ht- 
tps:// bnccompras.com. Maiores 
informações (19) 3403.1020. O va- 
lor estimado é de R$ 3.271.596,04. 

PISTA DE SKATE E SA- 
NITARIOS - Para a execução da 
Remodelação completa da Area 
de Lazer do Trabalhador, a Pre- 
feitura de Piracicaba também 
publicou o Edital 30/2024, que 
contempla a Execução de refor- 
ma da pista de skate e a constru- 
ção de sanitários no local. O va- 
lor estimado é de R$ 1.179.153,90. 

Deacordo com esse Edital, es- 
tão previstos a execução dos servi- 
cos de demolição do piso de grani- 
lite, reparo das trincas e das ra- 
chaduras, troca de coping, troca de 
rampas, do guarda-corpo e das 
peçasmetálicas, limpeza edesobs- 


CAMPANHA SALARIAL 


Divulgação 


As obras na pista de skate e a construção de sanitários melhoram 


as estruturas para a prática esportiva na Area de Lazer do Trabalhador 


trução de canaletas e das tubula- 
ções de águas pluviais e pintura 
detodas as novas instalações. 
Além desses serviços, o edi- 
tal conta com a construção de 
sanitários masculino, feminino 
e para PCD e de uma praça de 
convivência entre a pista de ska- 
tee os sanitários. A obra con- 
templa instalação de bancos de 
concreto, substituição de novos 
bebedouros e iluminação com 
lâmpadas de LED e de uma cer- 
ca em toda a área para garantir 
a segurança dos munícipes. 
MELHORIAS) A EXECU- 
TADAS- A Prefeitura concluiuno 
mês de agosto a obra de reforma 
dos vestiários da Area de Lazer do 
Trabalhador Antonio Geraldin. A 


obrateveinício em fevereiro desde 
ano econtou com investimento de 
R$ 185.886,51, contemplando os 
serviços de execução da parte elé- 
trica com atroca do quadro dedis- 
tribuição de energia, substituição 
dos interruptores e das tomadas, 
troca dos revestimentos cerâmicos 
internos das paredes e do piso e 
substituição da cobertura do telha- 
do. O serviço também incluiu are- 
colocação de esquadrias metálicas, 
substituição dos vidros, portas e 
janelas, instalação de novos apa- 
relhos sanitários e de acessórios, 
substituição de caixas d'água, 
instalação de chuveiros elétricos 
eapinturanos dois vestiários. 
Ainda foi realizada a revita- 
lização nas duas quadras polies- 


portivas, com troca dastabelas e 
reforço na demarcação das li- 
nhas com nova pintura e a recu- 
peração dos bancos de madeira 
existentes. Também foi feita a 
substituição da iluminação de 48 
refletores vapor metálico 450w 
por 16 refletores de LED 120w, 
que têm maior durabilidade e 
menor consumo de energia. Os 
postes deiluminação também re- 
ceberam reforço nasinstalações elé- 
tricas e a reposição de 40 metros 
decabos que foram furtados. 

A área recebeu melhorias em 
sua infraestrutura, também, com 
aimplantacáo de ciclovia, quein- 
terliga as ciclovias da avenida Ali- 
dor Pecorari com as avenidas Cru- 
zeiro do Sul e Rui Teixeira Mendes. 


Sindicato dos Metalúrgicos entrega 
a pauta de reivindicações de 2024 


A diretoria do Sindicato dos 
Trabalhadores Metalúrgicos de 
Piracicaba e Região entregou na 
manhã de ontem (12) a pauta de 
reivindicações da Campanha Sa- 
larial 2024 da categoria, ao Sin- 
dicato das Indústrias Metalúr- 
gicas, Mecânicas, de Material 
Elétrico, Eletrônico, Siderúrgicas 
e Fundições de Piracicaba, Salti- 
nho e Rio das Pedras (Simespi). 

A entrega aconteceu na sede 
do Simespi pelo Sindicato dos Tra- 
balhadores, quetevea presença do 
presidente da categoria, Wagner 
da Silveira (J uca), os diretores 
J osé Florêncio Da Silva (Bahia) e 
Evaldo Marcio Ferezini e advoga- 
do Dr. Nelson Meyer. Do Sindica- 
to Patronal, acompanharam o 
momento, o presidente Paulo Ca- 
margo, o diretor Euclides Libardi 
e a advogada Ana Paula Caneva. 

A campanha dos trabalhado- 
res teveinicio no dia 05 desetem- 
bro, com a 12 Assembleia que foi 
realizada no Clube Recreativo dos 
Metalúrgicos, após essa data, dia- 
riamentea diretoria do Sindicato 
vai até a porta das empresas para 
apresentar a proposta econscienti- 
zar os trabalhadores do atual mo- 
mento. Nesta semana, ostrabalha- 
dores das empresas metalúrgicas de 
Rio das Pedras pararam o trabalho 
para acompanhar a Assembleia. 

Segundo o presidente do Sin- 
dicato dos Trabalhadores, Wagner 
da Silveira (J uca), entreositens que 
contemplam a pauta estao a repo- 
sição do Indice Nacional de Preços 


MIN 


Alexandre Novaes 


Diretoria e Jurídico dos Trabalhadores Metalúrgicos entregam pauta de reivindicações 


ao Consumidor (INPC), aumento 
real, valorização do vale-alimenta- 
ção, manutenção das 84 cláusulas 
da Convenção Coletiva, a homolo- 
gação dentro do Sindicato e a Igual- 
dade Salarial entre homens emu- 
lheres, “Mesmo com a Reforma 
Trabalhista de 2017, quando foi ti- 
rado o direito de homologar den- 
tro do Sindicato, muitas empresas 
quetrabalham corretamente man- 
tiveram o procedimento em nossa 
entidade. Euma perdao Sindicato 
não acompanhar todas as homo- 


logações, eum prejuízo ao próprio 
trabalhador que pode ser lesado 
com os cálculos indevidos, já que 
há empresas que decidiram cum- 
prir a Reforma, e nao homologar 
conosco. Mesmo assim, seguimos 
oferecendo o suporte aos trabalha- 
dores, e há casos que ao analisar 
os cálculos, encontramos erros”. 
Quando perguntado sobre a 
igualdade salarial entrehomens e 
mulheres, o presidente] uca é en- 
fático, dizendo que além das cláu- 
sulas econômicas quesão negocia- 


das, as cláusulas sociais também 
ganham destaque neste ano, “Te- 
mos sim essa desigualdade, den- 
tro deumamesma empresahomem 
tem um ganho maior do que a 
mulher exercendo a mesma profis- 
são. O que é injusto demais. Va- 
mos buscar mais esse direito”. 

A partir da entrega da pau- 
ta de reivindicações os Sindica- 
tos enfrentam rodadas de ne- 
gociação para atender os direi- 
tos e benefícios do trabalhador 
e os interesses das empresas. 


Jocos COMUNITÁRIOS 


Com a organizacáo da Pre- 
feitura de Piracicaba, por meio 
da Selam (Secretaria de Espor- 
tes, Lazer e Atividades Moto- 
ras), o torneio de futebol de 
campo masculino da 392 edi- 
ção dos J ogos Comunitários 
chega em sua fase de decisão 


neste final de semana. No do- 
mingo (15) estão agendadas as 
partidas que definem o tercei- 
ro colocado do sub- 13 e os cam- 
peões da temporada 2024 nas 
categorias sub-13 e sub-15. 
Apartir das 8h, Cecap e Novo 
Horizonte disputam a terceira co- 


Domingo tem a decisão do torneio de futebol de campo 


locação na categoria sub- 13. Logo 
depois, as 9h, tem decisão de titulo 
do sub- 13 com a partida entre as 
representações de Tupi e SaoJ or- 
ge. A rodada terminaas 10h, quan- 
do sera conhecido o campeao da 
categoria sub- 15, no confronto en- 
tre Vila Industrial e Ary Coelho. 


SERVICO 

Rodada decisiva do torneio 
de futebol de campo da 39? 
edição dos Jogos Comuni- 
tarios. Domingo (15), a partir 
das 8h. No Campo da Usi- 
na Modelo, localizado a Es- 
trada de Acesso da Usina Mo- 
delo, no Parque São Jorge. 


Divulgação 


O presidente e vice da Vaccip, Valentin e Sueli 


VOLUNTÁRIOS 


Vaccip já atendeu mais 
de 500 crianças 


Com uma experiência demais 
de 20 anos no assunto, a entidade 
Voluntários em Ação Contrao Cân- 
cer Infantil de Piracicaba, a Vac- 
cip, conta com um time de 26 vo- 
luntários queatendem crianças com 
neoplasia efamiliares, com remédi- 
os, cestas básicas, leite, suplemen- 
tos, além de muita dedicacáo. 

Gracas a equipe de volun- 
tários eao histórico de boa ges- 
táo, a Vaccip já beneficiou mais 
de 500 criancas e familiares 
com seus servicos gratuitos. 

Fundada em 2002 por Ma- 
ria Wingeter Lima, a entidade 
segue atualmente presidida por 
Valentin Rabaldeli e Sueli Rodrigues 
Rabaldeli como vice-presidente. 

“Atualmentetemos 29 crianças 
em atendimento junto ao suportea 
seus familiares”, conta Valentin, 
acompanhado da esposa Sueli, que 
complementa. “Devido anecessida- 
de de atenção e cuidados por 24 
horas, muitas mães ou pais deixam 
seus empregos para se dedicar a cri- 
ançaeéaí quea Vaccip entra, esten- 
dendo o suporte aos familiares com 
ofomecimento deorientações, acon- 
selhamento e alimentação, inclusi- 
veumacaixa deleite por família”. 


COMUNICACÄO 


A entidade doa cerca de 100 
litros de leite mensalmente e se 
mantém com doações econtribui- 
ções de pessoas físicas, doações ar- 
recadadas durante o festival Faup, 
doações de fraldas e latas de leite 
via Instituto J. Cansado da rede 
Drogal, além de águamineral, bo- 
lachas e macarrão via Projeto 
Mesa Brasil do Sesc Piracicaba. O 
excedente é doado para outras co- 
munidades e projetos da cidade. 

A entidade possui sede pró- 
pria, construída com o dinheiro 
arrecadado nos bingos, junto 
com o apoio de parcerias no de- 
senho da planta, arquitetura e 
doações de empresas e pessoas. 

“Quinzenalmente, a Vaccip 
organiza um bingo na entidade. 
Os participantes podem tomar 
um café, lanche e muita diver- 
são, além da esperada e impor- 
tante oração feita em grupo para 
revigorar a alma”, explica Sueli. 

A Vaccip também arrecada 
roupas e alimentos de pessoas 
físicas, empresas, escolas e 
eventos. Para mais informa- 
ções, a entidade fica na rua 
Capitão Humberto Aldrovandi, 
872, Jardim Monumento. 


Governo federal abre edital 
as para rádios comunitárias 


A Secretaria de Comunicação 
Social da Presidência da República 
(Secom/PR) eo Ministério da Cul- 
tura (MinC) publicaram, ontem, 12, 
o Edital Cultura Viva de Patrocínio 
sob a Forma de Apoio Cultural às 
Rádios Comunitárias, algo inédito 
no âmbito das políticas públicas vol- 
tadas à comunicação comunitária. 

O investimento será de R$ 2 
milhões e pode contemplar mais de 
800 emissoras- previamentecadas- 
tradas pela Secom - com um valor 
bruto de R$ 2.466,09 para veicula- 
ção de mensagens informativas. 

O objetivo é ter a adesão das 
rádios comunitárias para uma ação 
de divulgação das ações do Minis- 
tério da Cultura. O chamamento 
integra uma série de ações previs- 
tas pela Política Nacional de Cultu- 
raViva(PNCV), queem 2024 com- 
pletou 20 anos, e é direcionada à 
valorização, ao reconhecimento e 
ao fomento de entidades, coleti- 
vos e agentes que fazem a cultu- 
ra acontecer em suas comunida- 
des. As rádios deverão divulgar 
comunicados que contribuam 
para o acesso à política cultural. 

“A Cultura Vivatem 20 anos e 
hojeéapoliticadebase comunitaria 
do Sistema Nacional de Cultura, 


Obrigada Piracicaba. 
São 90 anos de liderança 
absoluta em audiência, 
prestação de serviço 
e informação. 


impulsionada pelosrecursos da Po- 
lítica Nacional Aldir Blanc (PNAB). 
Um momento histórico para as cul- 
turastradicionais epopulares, são 
mais de R$ 400 milhões chegando 
aos estados e municípios para se- 
rem investidos na Cultura Viva, 
ampliando a rede de pontos epon- 
tões de cultura”, explicou Márcia 
Rollemberg, secretária deCidada- 
niaeDiversidade Cultural do MinC. 
“A parceria com as rádios comuni- 
tárias nos permitirá ampliar a di- 
vulgação dessa política nosterritó- 
rios, para quemais fazedores efaze- 
doras de cultura possam ser reco- 
nhecidos efomentados como Pon- 
tos de Cultura”, completou. 
Ricardo Zamora, secretário- 
executivo da Secom/ PR, lembraque 
o govemo do presidente Lula sem- 
preteve como objetivo abusca pela 
democratizacáo da comunicacáo, 
entendendo, nesseámbito, aneces- 
sidade de pluralizarvozes, edein- 
centivar a comunicação popular. 
“Nessesentido, soba orientação do 
ministro Paulo Pimenta, esta Secre- 
taria- Executiva da Secom, junto do 
MinC, trabalhou arduamente para 
colocar esse edital narua. Asrádios 
comunitárias sempre estiveram no 
foco deinteresse da atual gestão”. 
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Justiça Eleitoral aprova a 
candidatura de Barjas Negri 


Candidatura do ex-prefeito Barjas Negri (Federação PSDB/ Cidadania) foi 
deferida pelo Juiz da 932 Zona Eleitoral, Luiz Augusto Barrichello Neto 


Peça trata com comicidade os enredos de um pacato vilarejo do interior 


TEATRO 


Na Roça é encenado 
nesta sexta-feira no Sesc 


Oespetaculo Na Roca será en- 
cenado hoje, 13, as 20 horas, no 
Teatro do Sesc Piracicaba. Com di- 
reção geral de Rosângela Pereira, 
a encenação tem 55 minutos de 
duração e classificação livre. 

Na Roça é um texto de Bel- 
miro Braga que trata com comi- 
cidade os enredos de um pacato 
vilarejo do interior. O texto trata 
com sagacidade e com muita con- 
fusão o espirito caipira entre vá- 
rios desencontros e desarranjos. 

Na trama o Novato e Tere- 
za, quetem Eugenia por filha, li- 
dam com as questões de uma 
moça em fase de arranjo para ca- 
samentar-se. Zé leite que é uma 


SETEMBRO VERDE 


espécie de capanga astuto, se em- 
baraca com as trambiquices do seu 
patrão uca Pindóba. J áJ uca Pin- 
dóba tem intenção decasar-secom 
Eugenia, mas os pais da menina 
têm outros planos para ela. 
Atrele-se a isso alguns cau- 
sos da cidade de Piracicaba, que 
tem milhares de histórias do co- 
tidiano caipiracicabano vividos 
pelo compadre Felicíssimo esuas 
filhas Pérpétua e Felicidade, jun- 
tamente com o primo Chico da 
Rufina, surge então o enredo per- 
feito para uma peca com boas 
gargalhadas e confusões. Ingres- 
sos pelo site: https:// www.sescsp. 
org.br/ programacao/ na-roca/ . 


Em seis meses, numero de 
transplantes supera 2023 


No més de incentivo a doa- 
cao de orgaos, Setembro Verde, 
o Ministério da Saúde iniciauma 
campanha para conscientizar a 
população sobre a importância 
do ato. Em São Paulo, entre ja- 
neiro e junho deste ano, o Siste- 
ma Unico de Saúde (SUS) reali- 
zou 2.753 transplantes de corneas 
e 1.300 de órgãos. No mesmo pe- 
ríodo, o Brasil registrou 14.352 
transplantes, superando os 13.903 
registrados no ano passado. 

No total, 4.580 órgãos, além 
de 8.260 córneas e 1.512 medulas 
ósseas (classificadas como teci- 
dos) foram doados nos primei- 
ros seis meses de 2024 no Brasil. 
O aumento em relação a 2023 foi 
de 3,2%. Se considerarmos ape- 
nas os transplantes de órgãos 
sólidos, o crescimento foi de 4,2% 
neste primeiro semestre do ano. 

O Sistema Nacional de 
Transplantes (SNT) é o maior 
programa público do mundo, 
responsável pela regulamenta- 
ção, controle e monitoramento 
do processo dedoação etransplan- 
tes realizados no Brasil. Cerca de 
88%do financiamento é custeado 
pelo SUS, que atualmente conta 


PROJETO 


com 728 estabelecimentos habili- 
tados para a realização de trans- 
plantes em todos os estados. 
Para a coordenadora-geral 
do Sistema Nacional de Trans- 
plantes do Ministério da Saúde, 
Patrícia Freire, o processo de do- 
ação-transplantes é complexo e 
precisa de ações que contemplem 
a diversidade e a heterogeneida- 
de da população brasileira. “No- 
vos projetos estão em andamento 
para contemplar essa complexida- 
de e fazer com quenos próximos 
dois anos o Brasil possa continu- 
ar se destacando no cenário mun- 
dial de transplantes”, afirma. 
Em abril deste ano, a pasta se 
tomou parceira do Conselho Naci- 
onal de] ustica (CNJ ) edo Cartório 
Notarial do Brasil emumainiciati- 
va que permite a autorizacáo para 
doação de órgãos etecidos pormeio 
de uma plataforma eletrônica. A 
manifestação individual ficará re- 
gistradanoscartóriosnacionais por 
meio da implementação da Autori- 
zação Eletrônica de Doação de Or- 
gáos, Tecidos e Partes do Corpo 
Humano (AEDO). Paramanifestar 
interesse, basta seregistrarno apli- 
cativo ou no site www.aedo.org.br. 
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AJustica Eleitoral confirmou, 
quinta-feira (12), a candidatura de 
Barjas Negri (Federação PSDB/ Ci- 
dadania) à Prefeitura de Piracica- 
ba, pela coligação “Piracicaba Me- 
rece o Melhor”. Além da Federa- 
ção PSDB/ Cidadania, a coligação 
inclui o MDB e o PDT. Também 
foi aprovada a candidatura de 
André Augusti (MDB) como vice- 
prefeito. A decisão foi assinada 
pelo Juiz da 932 Zona Eleitoral 
de Piracicaba, Luiz Augusto Bar- 
richello Neto, quejulgou improce- 
dentes as impugnações apresenta- 
das pelos candidatos Alex Madu- 
reira (PL), Luciano Almeida (PP), 
e pelo partido (Avante), que tem 
como candidato Edvaldo Brito. 

Na sexta-feira (6), o promotor 
público Dênis Peixoto Parron ma- 
nifestou-se contra a inelegibilida- 
dedeBarjas Negri, destacando que 
asuspensão de seus direitos políti- 
cos foi revogada por decisáo do 
Superior Tribunal deJ ustiça (STJ ). 
Além disso, uma decisáo definitiva 
do Supremo Tribunal Federal (STF) 


BOLSA 


assegura a elegibilidade de Barjas 
para concorrer a qualquer cargo 
público eletivo. Com base nisso, o 
Ministério Público Eleitoral reco- 
mendou o deferimento doregistro 
da candidatura, afirmando que 
Barjas Negri apresentou toda a 
documentação exigida porlei eaten- 
deu a todas as condições de elegi- 
bilidadeeregistrabilidade, sem que 
houvesse qualquer inelegibilidade 
que impedisse sua candidatura. 
Em sua decisão, o J uiz Eleito- 
ral Luiz Augusto Barrichello Neto 
acolheu a manifestacáo do Minis- 
tério Público erejeitou as impug- 
nações contra o pedido de regis- 
tro de candidatura de Barjas Ne- 
gri, deferindo o registro da chapa 
de Barjas Negri e André Augusti, 
que concorrerão aos cargos de 
prefeito evice-prefeito, respectiva- 
mente, pela Coligação “Piracicaba 
Merece o Melhor” (Federação 
PSDB/ Cidadania, MDB e PDT). 
Assolicitações deimpugnação 
contra Barjas Negri foram motiva- 
das por sua ampla liderança em 


Barjas Negri concorre pela Federação PSDB/Cidadania 


todas as pesquisas de opinião di- 
vulgadas em Piracicaba e registra- 
dasno Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). Segundo a pesquisa divul- 
gada pelo Todo Dia/ Agili na terça- 
feira (3), Barjas aparece com 57% 
das intenções de voto no cenário 
devotos válidos e 49%no cenário 
estimulado, o queindicaria sua vi- 


tória no primeiro turno, em 6 de 
outubro. “Meus adversários ten- 
tam de todas as formas vencer a 
eleição no tapetão, mas sabemos 
quea verdadeira vitória ocorrenas 
umas, conquistando o voto dos elei- 
tores com propostas e projetos que 
valorizem a cidadeebeneficiem os 
piracicabanos”, afirmou Barjas. 


Programa cria estágio para o Ensino Médio Técnico 


O governador Tarcísio de 
Freitas sancionou na quarta-fei- 
ra, 11, a Lei que cria o programa 
Bolsa Estágio Ensino Médio 
(Beem) que oferece oportunidade 
de trabalho para estudantes do 
Ensino Médio Técnico matricula- 
dos nas escolas da Secretaria da 
Educação do Estado de São Paulo 
(Seduc-SP). O programatem como 
objetivo valorizar os estudantes e 
combater a evasão escolar no últi- 
mo ciclo da educação básica. 

“Nosso futuro aponta para 
uma economia baseada no conhe- 
cimento e éimportante quenos- 
sos jovens comecem a conhecer o 
mercado de trabalho desde cedo 
para decidirem os melhores cami- 
nhos para sua própria trajetória 
profissional”, afirma Tarcísio. 

Pormeio do Beem, os estudan- 
tes poderão receber bolsas mensais 
de até R$ 1.000, a depender do 
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curso de formação técnica profis- 
sional. Alunos a partir de 14 anos 
deidade ematriculadosno Ensino 
Médio podem serbeneficiados. 

Os estudantes das áreas de 
tecnologia, como o deciência de 
dados e desenvolvimento de sis- 
temas, poderão receber bolsas 
mensais de até R$ 1.000. Para os 
demais cursos, a expectativa da 
Educação é um pagamento men- 
sal de até R$ 650. Para todos os 
estudantes selecionados, a bolsa 
será paga por quatro horas de 
jornada de atividades de estágio 
diárias — 20 horas semanais. 

Com alei sancionada, a equi- 
petécnica da Seduc-SP daráinício 
aabertura de editais para parceri- 
as com instituições e empresas pri- 
vadas interessadas em receber os 
estudantes do programa. O iní- 
cio dos estágios deve ocorrer a 
partir do início de 2025. Inicial- 
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mente, o programa deve benefici- 
ar 5.000 estudantes do ensino 
técnico. A expectativa éampliar o 
número para 30 mil estagiários. 
O Beem será pago pela Secre- 
taria da Educação por um período 
de seis meses, assim como o seguro 
contra acidentes pessoais dos es- 
tudantes. As empresas parceiras 
deverão fornecer auxílio transpor- 
te aos estudantes e dispor depro- 
fissional queatuará como supervi- 
sor do estágio, com formação ou 
experiêncianaárea deconhecimen- 
to do curso técnico da Seduc- SP. 
Após um período de estágio 
de seis meses no programa es- 
tadual, as empresas podem op- 
tar por efetivar os estudantes 
concluintes do Ensino Médio. 
Oprogramaserá dedicado aos 
estudantes que cursam o ensino 
técnico em suas próprias unida- 
des escolares, com professores 


Viu fogo? | 


| urbano? | 


Viu alguém colocando 
| fogo em AS 


contratados pela Seduc-SP e por 
parceiros como o Centro Paula 
Souza, ou ainda por meio da par- 
ceria com o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial (Senai). 
Nesseúltimo caso, o Senai também 
deveintegrar o projeto indicando 
parcerias com empresas atreladas 
aos cursos ofertados pelo serviço. 
Atualmente, a Educação de SP 
tem mais de 70 mil estudantes 
matriculados no Ensino Médio 
Técnico. Em 2025, o número de es- 
tudantes cursando este itinerário 
podechegar a 170 mil. Oúnico cur- 
so entre os ofertados aos estudan- 
tes daredepública paulista comes- 
tágioobrigatório éo deenfermagem. 
Para esses estudantes, a Seduc-SP 
pretende pagarumabolsaporcerca 
de 10 meses, no segundo ano de 
ensino técnico e última série do 
Ensino Médio, para manutenção 
dos alunos na escola eno curso. 
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Usar o fogo em locais proibidos é crime, 


com pena de 2 a 4 anos de prisão. 


Responsáveis serão punidos. RAY. 
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Unimed Piracicaba promove 
12 Cafe das Secretarias 


Carlos J oussef, presidente da Unimed Piracicaba, recebeu, no auditório do Centro Administrativo da Cooperativa, as- 
sistentes de médicos cooperados queatuam em clínicas econsultórios para o 1º Café das Secretárias. O encontro refor- 
cou a importância das profissionais no atendimento ao beneficiário, promovendo integração evalorização da equipe. 


Fotos: Divulgação 


Tatiele Garcia, Aline Canale, Patrícia Fabris, Fabiana Ballestero, 
Dr. Carlos Joussef, presidente da Unimed Piracicaba Wenderval Oliveira e Silvia Marques 


Patrícia Bento, Jucileia Marques, Aline Gonçalves e Beatriz Silva Julia Oliveira e Thais Moraes 


Per 


NSS 


LS 


Mara Dantas, Viviane Adame e Marcela Poppi Patrícia Araújo e Lúcia Breviglieri 


— 


den E a 


LION KING y 
+ 


G 


e a Ma E = 
Beatriz Azevedo, Thais Blasques e Mariana Honörio Adriana Braz, Daniela Sanches, Josemara Inacio e Cristina Braz Fátima Cunha, Vitória Gonçalves e Laís Lima 


19 9266.3939 98145.3416 
bomboesantiago.com.br 


| VIDROS, BOX E TELA MOSQUITEIRA (8) Gbomboesantiago 
* Tampos Bisotes | ouais 632 BOMBO 5 


= Box de Vidro Temperado * Molduras em Alumínio 


e Box de Acrílico * Aquários © 199 7168.3292 


Espelhos Cristais I! © Fuji Kawai 

e Tela Mosqueteira A © Eboxtujividr 

q Ru do Rosário, 2298 | Ben 
B° Paulista + Piracicaba-SP E vidracaria.boxfuji. piracicaba@t all. 


SANTIAGO 


COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS EM PIRACICABA-SP — ¿sos 


A Tribuna Piracicabana 


Sexta-feira, 13 de setembro de 2024 


Eufrázio 


A9 


Propostas pretendem incluir novos dispositivos á Lei 12.907/2008, que 
é a consolidacáo das normas relativas ás pessoas com deficiéncia 


ALESP 


Comissao da aval a projetos que 
aprimoram legislacao relativa a PCDs 


AComissao de Defesa dos Di- 
reitos da Pessoa com Deficiéncia 
da Assembleia Legislativa do Es- 
tado de São Paulo aprovou, em 
reunião realizadanesta terça-fei- 
ra (10), três projetos de lei que 
buscam aprimorar a legislação 
consolidada voltada para PCDs. 

As propostas aprovadas tra- 
tam da reserva de vagas em pro- 
gramas de moradias populares do 
Estado para pessoas com defici- 
ência, da garantia de ambientes 
detrabalho acessíveis einclusivos 
edacontratação deintérpretes de 
Libras (Língua Brasileira de Si- 
nais) para atendimento em locais 
com grande fluxo de pessoas. 

Ao todo, 18 projetos de lei 
foram aprovados durante a 
reunião presidida pela deputa- 
da Andréa Werner (PSB) nes- 
ta terça-feira. Com o aval da 
Comissão, esses projetos se- 
guem em tramitação na Casa. 

As propostas buscam apri- 
morar a Lei 12.907/2008, que 
consolidou, há mais de 15 anos, 
a legislação estadual voltada às 


VALE-TRANSPORTE 


pessoas com deficiência, reunin- 
do, em uma só lei, todas as nor- 
mas sancionadas sobre o tema. 
O Projeto de Lei 237/2019, 
de autoria da deputada Leci 
Brandão (PCdoB), propõe ain- 
clusão de um artigo que garanta 
que órgãos públicos e ambientes 
de grande fluxo de pessoas, 
como aeroportos e eventos, con- 
tem com intérpretes de Libras. 
Proposto pelo deputado Rafa- 
el Saraiva (União), o Projeto de Lei 
285/2023 buscareservar 10%dos 
imóveis populares comercializados 
pelo Estado para pessoas com defi- 
ciência. A proposta pretende am- 
pliar alegislação atual, que ja pre- 
véa reserva de 7% desses imóveis 
para essa parcela da população. 
Já o Projeto de Lei 1498/ 
2023, da deputada licenciada Va- 
léria Bolsonaro (PL), visa a garan- 
tiadeambientes detrabalho aces- 
síveis e inclusivos para PCDs que 
atuam em órgãos da Administra- 
ção Pública estadual. A proposta 
propõe o uso de tecnologias as- 
sistivas e a oferta de teletrabalho. 


Projeto de deputado quer 
pagamento pelos patrões 


O deputado federal Antonio 
Carlos Rodrigues (PL-SP) apresen- 
tou o Projeto de Lei nº 2.320/24, 
que pode mudar a forma como o 
vale-transporte épago. Seaprova- 
do, esse projeto determina que o 
custo do vale-transporte seja ar- 
cado apenas pelos empregadores, 
aliviando a pressáo no bolso de 
quemtrabalha. Atualmente, acon- 
ta do transporte é dividida entre 
patróes eempregados, o quepode 
pesar no orcamento familiar. 
“Essa medida éumaforma deaju- 
dar os trabalhadores a economi- 
zar egarantir que eles possam usar 
o transportesem se preocupar com 
os custos”, afirma o deputado. 

O QUE MUDA? — Atual- 
mente, a Lei do Vale- Transporte 
exige que os empregadores pa- 
guem uma parte do custo do 
transporte dos funcionários, mas 
apenas até um limite de 6% do sa- 
lário do trabalhador. Isso signifi- 
ca que, se o valor do transporte 
for maior do que 6% do salário, o 
trabalhador precisa arcar com a 
diferença. Com anova proposta, 
todos os custos do vale-transpor- 
te seriam pagos apenas pelos em- 
pregadores, permitindo queostra- 
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Acervo Pessoal 


Antonio Carlos Rodrigues, 
de Sáo Paulo, é deputado 
federal pelo Partido Liberal 


balhadores utilizem o transporte 
para irevoltar do trabalho sem se 
preocupar com gastos adicionais. 

O Projeto de Lei nº 2.320/ 
24 agora será analisado pelas 
Comissões de Trabalho e de 
Constituição eJ ustiça e de Cida- 
dania. Se for aprovado, o texto 
seguirá para votação no plená- 
rio da Câmara dos Deputados e, 
depois, no Senado. Essa é uma 
oportunidade para os trabalhado- 
res conquistarem um direito que 
pode fazer a diferença no dia adia. 
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Bebel fará articulações com 
o governo federal para 
aperfeiçoar a legislação 


O compromisso assumido quando a deputada e candidata a prefeita esteve 
reunida com a diretoria do Sindetrap, entidade que tem atuação desde 1988 


A deputada estadual piracica- 
bana e pré candidata a prefeita de 
Piracicaba pela Federação Brasil da 
Esperanca, Professora Bebel (PT), 
fará articulações com o governo 
federal para o aperfeiçoamento da 
legislação queafeta o setor detrans- 
porterodoviário decargas. O com- 
promisso foi assumido nasemana 
passada, quando a deputada ecan- 
didata a prefeita estevereunida com 
adiretoria do Sindetrap, entidade 
que tem atuação desde 1988 em 
defesa do setor. Na reunião, em 
que falou da sua candidatura, as- 
sim como do seu compromisso com 
o desenvolvimento de Piracicaba e 
do Estado de São Paulo, Bebel es- 
tava acompanhada do Dr. Perci 
Zilli Bertolini, seu candidato avice- 
prefeito, e do diretor do Sindicato 
dos Municipais, Osmir Bertazzoni. 

O pedido para que faça a arti- 
culação junto ao governo federal 
do presidente Lula foi feita pelo 
presidente do Sindetrap, Luís Gui- 
lherme Schnor, uma vez quea Pro- 
fessora Bebel é a principal lideran- 
ça do Partido dos Trabalhadores 
naregião eembaixadora do gover- 
no federal em Piracicaba. 

De acordo com Luiz Guilherm 
Schnor, arepresentação do trans- 
porte rodoviário de cargas da re- 
giao de Piracicaba se consolida com 
a atuação dos integrantes das di- 
retorias do Sindetrap desde sua 
fundação em junho de 1988. Ele 
contou que ao longo destes anos, 
foram conquistados espaços para 
queo setor fosse ouvido, em diver- 
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A deputada estadual Professora Bebel, candidata a prefeita e seu 
vice-prefeito, Dr. Perci, em encontro com a diretoria do Sindetrap 


sas áreas de atuação da entidade. 
“Neste mandato à frente do Sinde- 
trap continuaremos a persistir o 
objetivo de buscar alternativas e 
soluções às demandas das nossas 
empresas associadas. Tendo em 
mente tal meta e com o apoio de 
todos, podemos dinamizar os ser- 
viços oferecidos pelo Sindicato e 
promover encontros para debater 
temas regionais e nacionais que 
afetam anossa atividade”, contou. 

Deacordo como presidentedo 
Sindetrap, o setor tem vários desa- 
fios de amplitude nacional e que 
afetam sobremaneira as empresas 
denossaregião. Entreostemas que 


exigem grandeatenção estão, como 
explica, éo aperfeiçoamento da Lei 
13.103/2015, que regulamenta a 
profissão demotoristas; esclareci- 
mentos sobre a legislação do exa- 
metoxicológico aos motoristas pro- 
fissionais ealteração da Lei 11442/ 
2007, que regulamenta a ativida- 
de detransporte rodoviário decar- 
gas, através do projeto do marco 
regulatório do transporte. “Tam- 
bém estamos empenhados em con- 
tinuar atuando na busca pela re- 
dução da cargatributária do trans- 
porte, maior segurancajuridica, em 
especial na área trabalhista e me- 
didas para combater o crimeorga- 


Divulgação 


nizado no setor. Portanto, são vá- 
rios os temas que devem pautar a 
nossa atuação em conjunto com as 
entidades do setor. Afinal, os re- 
sultados acabam sendo mais ex- 
pressivos quando o trabalho tem 
apoio do empresariado e desenvol- 
vido de forma coordenada com a 
Federação das Empresas de Trans- 
portes do Estado de São Paulo (Fe- 
tcesp), os sindicatos regionais, a 
NTC&Logistica e Confederação 
Nacional do Transporte (CNT) e 
outras instituições do nosso siste- 
masindical”, é relatado pelo presi- 
dente da entidade no documento 
recebido pela Professora Bebel. 


Especialista sugere que o Brasil adote lei federal 
para regulamentar o uso de celulares nas escolas 


Oneurocientista Fabiano de 
Abreu Agrela, especialista em 
comportamento humano einte- 
ligéncia, defende que o Brasil de- 
veria implementar uma lei fede- 
ral para regular o uso de celula- 
res nas escolas, similar à recente 
medida adotada em Portugal. A 
proibição do uso de telemóveis 
em salas de aula para alunos até 
12 anos em Portugal foi bem re- 
cebida, mas o médico acredita 
que o Brasil precisa de uma abor- 
dagem ainda mais abrangente. 

Segundo o especialista, o 
uso excessivo de dispositivos 
móveis em ambientes escolares 
tem contribuído para o aumento 
de casos de ansiedade, dificul- 
dade de concentracáo e até mes- 
mo o desenvolvimento de vícios 
relacionados a dinámica de re- 
compensa instantánea das redes 
sociais. Ele afirma que uma legis- 
lacáo que proíba o uso de celula- 
res em todas asidades escolares, e 
não apenas em determinados ho- 


rários oulocais, seria mais eficaz 
no combate a esses problemas. 
Além disso, Dr. Fabiano des- 
taca que alei deveria incluir tam- 
bém programas de conscientiza- 
ção voltados para os pais, que são 
os primeiros responsáveis por in- 
troduzir o uso de tecnologias na 
vida das crianças. “E fundamen- 
tal educar os pais para que eles 
compreendam os riscos do uso 
excessivo de dispositivos móveise 
como isso pode afetar o desenvol- 
vimento dos filhos”, argumenta. 
Ele sugere ainda que as esco- 
las incluam no currículo uma dis- 
ciplina específica sobre o uso res- 
ponsável das tecnologias, consci- 
entizando os alunos desde cedo so- 
bre os impactos neurológicos e 
comportamentais do uso exagera- 
do desmartphones eredes sociais. 
No Brasil, a questão do uso 
de celulares nas escolas já é discu- 
tida em várias esferas, com algu- 
mas leis estaduais proibindo o uso 
emsala deaula, como em São Pau- 


ão Rotária 


lo. No entanto, segundo o especia- 
lista, a ausência de uma regula- 
mentação federal deixa espaço para 
interpretações diversas e, muitas 
vezes, insuficientes para lidar com 
o problema em suatotalidade. 

Inspirado pelanova legislação 
em Portugal, Dr. Fabiano acredi- 
ta queuma política nacional seria 
um passo necessário para garan- 
tiro bem-estar das crianças eado- 
lescentes nas escolas brasileiras, 
promovendo um ambiente de en- 
sino mais focado e menos suscetí- 
vel as distrações tecnológicas. 

Esta proposta também visa 
combater o crescente impacto 
negativo das redes sociais, que, 
segundo Dr. Fabiano, adaptam 
o cérebro a busca constante por 
recompensas rápidas, afetando 
o desenvolvimento de habilida- 
des como a paciéncia, a con- 
centracáo e o autocontrole. 

O Brasil poderia, portanto, 
seguir o exemplo de Portugal e 
outras nações que já adotaram 
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Segundo o especialista, o uso 
excessivo de dispositivos móveis 
em ambientes escolares tem 
contribuído para o aumento 

de casos de ansiedade 


medidas rígidas para limitar o 
uso de celulares nas escolas, ga- 
rantindo um ambiente educacio- 
nal mais saudável e produtivo. 


24 horas no ar! 
Música, informação, utilidade 
pública e muito mais! 
Participe da nossa programação! 
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SAUDE 


Fstratégia do governo busca reducao da 
mortalidade materna em 25% ate 2027 


Ministério da Saúde investirá R$ 400 milhões na Rede Alyne; meta é beneficiar mulheres com cuidado humanizado e integral 


Ricardo Stuckert/PR 


Andreia Verdélio 
Da Agência Brasil 


O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva lançou, nesta quin- 
ta-feira (12), a Rede Alyne, uma 
reestruturação da antiga Rede 
Cegonha, de cuidados a gestan- 
tesebebêsnarede pública de saú- 
de. A meta é beneficiar mulheres 
com cuidado humanizado einte- 
gral, observando as desigualda- 
des étnico-raciais e regionais. 

A finalidade é reduzir a mor- 
talidade materna geral em 25% 
até 2027, e em 50% considerando 
apenas as mulheres pretas. Em 
2022, arazão demortalidadema- 
tema (número de óbitos a cada 100 
mil nascidos vivos) demães pretas 
foi o dobro em relação ao geral: 
110,6. No geral, foram 57,7 óbitos 
acada 100 mil nascidos vivos. 

O Brasil quer atingir o Ob- 
jetivo de Desenvolvimento Sus- 
tentável (ODS), da Organizacáo 
das Nações Unidas (ONU), até 
2030, com amarca de 30 óbitos 
por 100 mil nascidos vivos. 

Durante o lançamento do pro- 
grama, em Belford Roxo, no Rio de 
Janeiro, Lula seemocionou ao fa- 
lar da morte desua primeira espo- 
sa, Maria de Lourdes, e do filho 
em 1971, Para o presidente, a 
morte duranteo parto deemergén- 
ciafoi por descaso dos médicos. 

“Cheguei do hospital, encon- 
trei minha mulher morta e meu 
filho morto. Eu, hoje, tenho cer- 
teza absoluta que foi relaxamen- 
to, que foi falta de trato, porque 
as pessoas pobres muitas vezes 
sao tratadas como se fosse pes- 
soas de segunda categoria. E se 
épobree é mulher negra é trata- 
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da como se fosse de terceira ca- 
tegoria”, disse o presidente. 

“E nós precisamos tratar to- 
das as pessoas com respeito, com 
carinho, com muito amor, por- 
que nós não iremos criar uma so- 
ciedade civilizada, humanamen- 
terespeitada, se a gente não tra- 
tar das pessoas, independente- 
mente da cor, do berço que nas- 
ceu, dareligiao”, destacou Lula. 

O novo modelo homenageia 
Alyne Pimentel, quemorreu grávi- 
da de seis meses por falta de aten- 
dimento adequado na rede publica 
desaúde no município de Belford 
Roxo, no Rio de] aneiro, em 2002. 

A morte da jovem de 28 anos 
levou o Brasil a ser condenado 
internacionalmente pelo Comitê 
para Eliminação de todas as For- 
mas de Discriminação contra 
Mulheres (Cedaw) das Nações 
Unidas (ONU), com recomenda- 
ções para diminuir os números 
de morte materna evitável, re- 
conhecida como violacáo de di- 
reitos humanos das mulheres 
a uma maternidade segura. 

“Nós queremos criar um pro- 
grama para que a mulher seja 
atendida com decéncia, para que 
amulher faça todos os exames ne- 
cessários, para que a mulher pos- 
sa fazer todas as fotografias que 
ela quiser fazer do útero para ver 
como é quetá a criança, para que 
a gente possa fazer com que a 
mulher chegue saudável no médi- 
co e saia de lá, além de saudável, 
com uma criança muito bonita no 
seu colo”, disse Lula durante o 
evento, que contou com a presença 
dafilha de Alyne, que tinha cinco 
anos na ocasião da morte da mãe. 

INVESTIMENTOS - Entre 


as inovacdes do programa está a 
realizacáo de um plano integrado 
entre a maternidade e a Saúde da 
Família- com qualificação dasequi- 
pes de Saúde da Família, principal 
porta deentrada do Sistema Unico 
de Saúde(SUS) - eaampliacáo do 
Complexo Regulatório do SUScom 
equipe especializada em obstetrícia. 

O objetivo do Ministério da 
Saúde é integrar a rede para aca- 
bar com a “peregrinação da ges- 
tante” e garantir vagas para aten- 
dimento, com prioridade para a 
mulher que precisa de suporteno 
deslocamento para a maternidade. 

Em 2024, o Ministério da 
Saúde vai investir R$ 400 mi- 
Thoes na rede. Em 2025, o aporte 
deverá chegar a R$ 1 bilhão. Ha- 
verá um novo modelo de financi- 
amento com a distribuição mais 
equitativa dos recursos para re- 
duzir desigualdades regionais e 
raciais; o financiamento será por 
nascido vivo, porlocal deresidén- 
ciae município do atendimento. 

O governo vai triplicar o re- 
passe para estados e municípios 
realizarem exames de pré- natal: 
deR$ 55 paraR$ 144 por gestan- 
te. Novos exames serão incorpo- 
rados na rede, além dos já con- 
templados na Rede Cegonha, que 
passará a ter testes rápidos para 
HTLV, hepatite Be hepatite C. 

A expansão do orçamento 
também chega à atenção de mé- 
dia ealta complexidade para a es- 
truturação de equipes especiali- 
zadas em atendimento materno 
e infantil, com cobertura 24 ho- 
ras, sete dias da semana, na re- 
gulação do Serviço de Atendimen- 
to Móvel de Urgência- SAMU 192. 

Pela Rede Alyne haverá um 
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Presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, durante cerimônia 
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de lançamento da Rede Alyne de Cuidado Integral a Gestantes e Bebês 


novo financiamento com custeio 
mensal de R$ 50,5 mil para am- 
bulâncias destinadas à transfe- 
rência de gestantes erecém-nas- 
cidos graves. “Isso vai contribuir 
para a diminuição dos atrasos 
de deslocamento em momentos 
críticos”, explicou o governo. 
NOVAS MATERNIDA- 
DES - Pormeio do Novo Progra- 
ma de Aceleração do Crescimen- 
to (PAC), da área da Saúde, tam- 
bém serão construídas 36 novas 
maternidades e 30 novos centros 
de Parto Normal, totalizando R$ 
4,85 bilhões de investimento na 
etapa de seleções, com prioridade 


LBV intensifica cuidados com a saúde mental 
de crianças e adolescentes em todo o Brasil 


Neste mês, o Brasil se veste 
de amarelo em uma campanhana- 
cional intitulada Setembro Ama- 
relo, com o objetivo de conscienti- 
zar a população sobre aimportân- 
cia da prevenção ao suicídio. 
Como parte de seu compromisso 
com o bem-estar e desenvolvimen- 
tointegral decrianças e adolescen- 
tes, aLegião da Boa Vontade (LBV), 
intensifica suas ações de conscien- 
tização em suas mais de 80 unida- 
des socioeducacionaisno país. 

ALBV entende queo cuidado 
com a saúde mental deve começar 
desde cedo, especialmente em um 
momento em que crianças e ado- 
lescentes enfrentam desafios emo- 
cionais e sociais cada vez mais 
complexos. Para isso, a Institui- 
ção realiza, com o apoio de uma 
equipe multidisciplinar, um traba- 
lho de qualidade, em um ambien- 
te seguro e acolhedor que contri- 
bui para ofortalecimento da auto- 
estima de cada atendido, respeitan- 
do sempre sua individualidade. 

Em seus serviços e progra- 
mas, a LBV desenvolve uma série 
de oficinas lúdicas e culturais, 
que atuam como importantes fer- 
ramentas para a promoção do 
bem-estar emocional. Atividades 
como música, dança, esporte, te- 
atro e artesanato são parte inte- 
grante do atendimento oferecido. 
Essas atividades não só estimu- 
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lam a criatividade e o desenvol- 
vimento de habilidades, mas tam- 
bém funcionam como uma des- 
compressão paratensões eangús- 
tias, proporcionando às crianças 
e aos adolescentes e jovens mo- 
mentos de alegria e descontração. 
A saúde mental está intima- 
mente ligada ao bem-estar físico. 
Por isso, a LBV dedica especial 
atenção à alimentação das meni- 
nasedosmeninos atendidos. Suas 
unidades oferecem refeições ba- 
lanceadas e nutritivas, garantin- 
do que eles recebam todos os nu- 
trientes necessários para um de- 
senvolvimento saudável. Essa pre- 
ocupação com a alimentação re- 
flete a compreensão de que um 
corpo bem nutrido é fundamental 
para uma mente equilibrada. 
Todo essetrabalho só é possí- 
vel graças à dedicação deuma equi- 
pemultidisciplinar de profissionais 
qualificados, queinclui assistentes 
sociais, psicólogos, educadores so- 
ciais, entre outros. Esses profissio- 
nais atuam diretamente no dia a 
dia das unidades, oferecendo su- 
porte emocional, orientações e 
acompanhamento constante, ga- 
rantindo que cada atendido rece- 
bao cuidado necessário de acordo 
com suas necessidades específicas. 
A campanha Setembro Ama- 
relo é mais do que uma ação pon- 
tual realizada na LBV; é parte de 
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Atividades como música, dança, esporte, teatro e artesanato 
são parte integrante do atendimento oferecido 


um esforço contínuo para oferecer 
umarede de apoio quetransforma 
vidas. A Instituição acredita que, 
com Amor, acolhimento e as ferra- 
mentas certas, é possível prevenir 
o sofrimento e construir um futu- 
ro mais saudável e feliz para as 
novas gerações. Acredita também 
que, juntos, podemos contribuir 
para a melhoria da qualidade de 
vida e da saúde física e mental 
de crianças, adolescentes e jo- 
vens, construindo um futuro 
melhor, mais humano, justo, 
onde o cuidado e o amor são as 
maiores forças detransformação”. 


Para apoiar essa causa e 00- 
nhecer mais sobre o trabalho de- 
senvolvido pela Legião da Boa Von- 
tade nas quatro regiões do país, 
acesse www Ibv.org.br. Acompanhe 
também o trabalho da Instituição 
pelasredes sociais, seguindo o per- 
fil @LBVBrasil. Você pode contri- 
buir diretamente para essa causa 
divulgando o Pix Solidário para 
doações: pix@lbv.org.br. Sua aju- 
da é essencial para continuar 
transformando vidas epromoven- 
do qualidade de vida para milha- 
res de criancas e adolescentes e 
jovens atendidos pela LBV no país. 


Com previsão de até 39°C, áreas rurais seguem em risco 


A região oeste paulista deve 
alcançar os maiores índices de 
temperatura, chegando a 392C 
com índice de Umidade Relati- 
va do Ar abaixo dos 25%, em 
Presidente Prudente e Marília. 

Nos próximos dias, o Estado 
de São Paulo será dominado por 
um clima seco e sem previsão de 
chuvas, com elevação gradual das 
temperaturas, quetrarão sensa- 
ção de calor e ambiente abafado 
em todo o território paulista. Com 


isso, a Defesa Civil do Estado re- 
novou até o próximo sábado, 14, 
o alerta de risco elevado de in- 
cêndio para todo o Estado. 
Como o tempo estará seco, 
os índices de umidade relati- 
va do ar (URA) devem cair no 
período da tarde, aumentan- 
do o risco para incêndios flo- 
restais, exceto na faixa lito- 
rânea. Por conta desse cená- 
rio, o risco de incêndios é ele- 
vado e requer atenção especi- 


al em áreas de vegetação seca 
devido ao risco para queimadas. 

A região oeste paulista deve 
alcançar os maiores índices de 
temperatura, chegando a 392C 
com URA abaixo dos 25%, em 
Presidente Prudente e Marília. 
No sudeste, Campinas, Soroca- 
ba, Araraquara e Bauru, as tem- 
peraturas máximas devem che- 
gar a 34°C com URA abaixo dos 
25%. Em Franca, Barretos e Ri- 
beirão Preto, temperaturas má- 


ximas de até 36ºC, com URA abai- 
xo dos 25%. Para São J osé do Rio 
Preto e Araçatuba, as temperatu- 
ras devem ficar na casa dos 38/ 
ºC, com URA abaixo dos 20%. 

O Mapa de Risco, que éuma 
das ferramentas tecnológicas 
que auxiliam a Defesa Civil no 
monitoramento de queimadas 
em vegetação durante o perío- 
do da estiagem, indica grau má- 
ximo de risco em quase todas 
as faixas do território paulista. 


para as regiões com piores índi- 
ces de mortalidade materna. 

A rede de bancos de leite do 
Brasil, que éreferénciainternacio- 
nal eterá um “sistema mais com- 
pleto” deincentivo ao aleitamento 
materno. O Ministério da Saúde vai 
investir R$ 41,9 milhões ao ano em 
um novo repasse para aumentar a 
disponibilização de leite materno 
nas unidades neonatais, além de 
um valor adicional para os bancos 
deleite que alcançarem autossufi- 
ciência, atendendo a demanda das 
unidades neonatais de referência. 

A Rede Alynevai incentivar, 
ainda, o uso do Método Cangu- 
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ru, cujas evidências científicas 
comprovam impacto positivo em 
desfechos, como infecção, ama- 
mentação e mortalidade - com 
aumento de valor para Unidades 
de Cuidado Neonatal Canguru 
(UCINca) em 240%. A prática 
consiste em colocar o bebê em 
contato com o corpo dos pais, em 
uma posição semelhante a que o 
canguru carrega seus filhotes. 
Para integrar os dados das 
gestantes, está previsto, ainda 
em 2024, o lançamento de uma 
versão eletrônica da Caderne- 
ta da Gestante por meio do apli- 
cativo “Meu SUS Digital”. 


Indústria cria menos vagas, 
mas paga salários mais altos 


Alex Rodrigues 
Da Agência Brasil 


A indústria, o setor que paga 
os maiores salários médios aos tra- 
balhadores brasileiros com cartei- 
ra assinada, foi o segmento produ- 
tivo quemenos criou vagas de em- 
prego formais ao longo do ano pas- 
sado. A informação consta dos 
dados preliminares da Relação 
Anual de Informações Sociais 
(Rais) de 2023, divulgada pelo Mi- 
nistério do Trabalho e Emprego 
(MTE) nesta quinta-feira (12). 

No geral, os cinco principais 
setores econômicos registraram 
crescimento dos vínculos for- 
mais, com a criação de 1.511.203 
postos detrabalho. Agora, o esto- 
que de empregos formais no setor 
privado passou de 42.957.808 
milhões, em 31 de dezembro de 
2022, para 44.469.011 milhões 
no fim do ano passado, uma 
variação positiva de 3,5%. 

O resultado foi puxado pela 
construção civil, que ampliou em 
181.588 ( 6,8%) o número de vín- 
culos formais no mesmo período. 
No segmento de servicos foram 
criadas 962.877 vagas, um resul- 
tado 4,8% superior ao de 2022. O 
comércio cresceu 2,1%, com 
212.543 vínculos, e a agropecuá- 
ria cresceu 1,9%, com 33.842 vín- 
culos, enquanto a indústria regis- 
trou um incremento de 121.318 
vínculos, crescimento de 1,4%. 

“O segmento com maior sa- 
lário médio permanece sendo a 
indústria, com R$ 4.181,51, se- 
guida por serviços (R$ 3.714,89); 
construção civil (R$ 3.093,97); 
comércio (R$ 2.802,51) eagro- 
pecuária (R$ 2.668,58)”, disse a 
subsecretária nacional de Esta- 
tística e Estudos do Trabalho, 
Paula Montagner, destacando 
que, na média, os salários pagos 
aos trabalhadores formais na 
iniciativa privada subiram 3,6%, 
já considerando a inflação do pe- 
ríodo, passando de R$ 3.390,58 
para R$ 3.514,24. Os dados com- 
pletos da Rais 2023, incluindo 
o setor público, só serão divul- 
gados no quarto trimestre. 

Ao detalhar os resultados pre- 
liminares, asubsecretária explicou 
quealguns resultados, como os re- 
lativos à geração de empregos e à 
remuneração média, diferem dos 
registrados no Novo Cadastro Ge- 


ral de Empregados e Desemprega- 
dos (Caged), divulgados em janei- 
ro deste ano, porque o prazo para 
coleta de informações da Rais cos- 
tumasermaior. Esteano, os dados 
foram coletados até 31 de maio. 

A Região Sudeste segue con- 
centrando o maior número de 
empregos formais, com 51,2% dos 
vínculos celetistas. Em seguida 
vêm asregiões Sul (18,4%) e Noe 
deste (16,4%). No entanto, as re- 

iões Norte (5,4%), Nordeste 
4,2%) e Centro- Oeste (4,2%) re- 
gistraram o maior crescimento 
percentual. O Piauí teve o maior 
crescimento relativo entre os es- 
tados, com um aumento de 7,3%, 
seguido por Amapá (6,8%), To- 
cantins (6,6%) e Roraima (6,3%). 
“Do ponto do vínculo, a mai- 
or parte está associada aos celetis- 
tas [trabalhadores cujo contrato é 
regido pela Consolidação das Leis 
do Trabalho], mas há outras situ- 
ações que vale a pena destacarmos, 
como o número de aprendizes, que 
passou de 55.493 para 546.260, e 
de trabalhadores temporários, 
que passou de 209.654 para 
226.144”, disse Paula Montagner. 

Ainda deacordo com a subse- 
cretária, os trabalhadores avulsos 
aumentaram de 92.716 para 
121.044, mashouveumaligeiraque- 
dado total detrabalhadores queti- 
nham contratos a prazo determina- 
do[de 148.553 para 133.968. 

Conforme os dados da Rais, 
as mulheres, em 2023, ocupa- 
vam 40,9% dos empregos for- 
mais no setor privado. Por faixa 
etária, em comparação a 2022, 
houve uma ligeira redução dos 
empregados formais até 39 anos de 
idade, eum crescimento importan- 
tedos maisvelhos, principalmente 
os de 40 a 49 anos deidade. 

Na Rais também éavaliadaa 
nacionalidade dos empregados 
formais. E o grupo que mais cres- 
ceu no último ano foi o dos vene- 
zuelanos, que somaram, no últi- 
mo ano, 124.607 trabalhadores 
formais, seguidos pelos haitianos 
(44.481) e paraguaios (13.469). 

“Houve um crescimento dis- 
creto daproporcáo de pessoas com 
deficiéncia que, no estoque dos 
empregados formais, passa de 
1,27% para 1,28%, crescendo, prin- 
cipalmente, pelainclusáo de pesso- 
as com deficiencias físicas ou múl- 
tiplas”, disse Paula Montagner. 


